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/l ro//« do Partido ÇoaumUtoTu I /alidade conta com o apoio da opinião
dmwerática do pai», O Partido, de que Luiz Carlos Prestes é o suretáriv
f/eral, tem a seu crédito uma atuação abnegada pela emancipação nacional c
pela legalidade democrática. (Leia editorial na .'»• página).
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Neste Número
:v

A Revolução Socialista de Outubro e o Movimento Ope-
rário Brasileiro — Astrojildo Pereira — (Na 4.» página)
A Grande Revolução de Outubro e a Juventude —
Apolônio de Carvalho — (Na página central)
O Que a Revolução de Outubro Deu aos Povos Soviéticos
— F. Leivas Otero — (Na nona página)

A Política Reacionária do Ministro Alkmim
Coelho — (Na quinta página)

M. A.

Por um Fórum Sindical de Debates Combativo -~-
A. Lucena (Na quinta página)

Experiência da Auto-Administra ção Operáriu — fl%nro
Salaj — (Na quarta página)

*#• A Industrialização Socialista da União Soviética —
L. Volodarski — (Na nona página)

0 A proposta de Gromiko e o encontro Eisenhower-
Mac Millan — Crônica Internacional (na 2? página)

# Fortalecer a Democracia porá deter o terrorismo —-.
Declaração do Partido Comunista da Indonésia
(8° página)
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Vitoriosa a Conferência
Nacional dos
Servidores Públicos

(Reportagem na Página Centrai)

0 ESPORTE APROXIMA OS POVOS
E FORTALECE A CAUSA DA PAZ

(Reportagem, na 12* Página, Sôbre o Cambaio
que.ebol Feminino)

1 de Bas-

Metalúrgicos de Volta Redonda em Luta Por Aumento de Salário —

Revelando mais úma vez a força e a unidade que ™*c^%™Jf^^

| tal&rgko* de'Volta Redonda reivind,ca,n aumento de salários. Aspecto paraat da grandeaumbkm

! sindical, realizada domingo último, na qua! compareceram cerca de 3.000 operário* (TEXIU WA

;| PÁGINA CPNTRAL.)

Novas Provocações
Contra o Ministro da Guerra

(Comentário Político na T página).



A Hungria Permanece Socialista
Declarações do Janos lindar ao Comitê Nacional da Frente Pátrio-
ttea do Povo Húngaro — Manifestações fascistas no Rio o em outros

pontos do intiiid a ocidental

A SALVAÇÃO DA FRANÇA ESTA
NUM GOVERNO DE ESQUERDA

Ao transcorrer o I" aniversário dos sangrentos aconteci-
¦KitU»s tl» Hungria, us forças (lo Imperialismo O da n-ação
lançarani miuilfesto.H e promover-im comemorações em toda
a parta. O governo norte-americano divulgou uma nota e os
pena botos de vários pulses promoveram manifestações do
caráter fascista. No Itio de Janeiro foram colados vistosos
caria/, s «* teve lugar na ABI mnii rcunifío com discursos
Inflamados «¦ números de piano

I .n«*uaiii«i isso, em Budapeste, a Frente Patriótica do Povo
llún**an> ia/ia o bulunço de ruins lil«in»s e de suas lutas. O
mo\ imento formado em torno -Ia classe operária e sob a sua
liderança não cessa de crescer. O premier Janos Kadar, dlri»
gbldCHSe ao seu Comitê Nacional, .ia sessão realizada a 23
de outubro, salientou que o que ocorreu no ano passado na
MmtKTin foi um choque de classes: de um lado estava a classe
operária, qne defendia u revolução socialista. De outro lado
estava a burguesia, «jne desejava fazer voltar para trás a
ro***

que a frente nacional deve
unir todos os que apoiam o
sistema democrático popular,
a construção da sociedade so
cialista c a paz. Os que ío*
rem desleais a estes princípios
não poderão juntar-se à Fren»
te. Mas todos os que concor-
darem com estes três princi-
pios devem se unir na frente
nacional, ainda que tenham di*
vergências quanto a meoidas
concretas.

¦:As pessoas de certas elas*
ses sociais não poderão apoiar
o sistema democrático popular
e o socialismo futuro porque
isso é contrário aos seus in-
terêsses. O Governo Popular
da Hungria transformou a ba-
se econômica das classes ex»
ploradoras, mas estas classes
ainda existem como ficou cia-
ro no incidente contra-revolu-
cionário do outono do ano pas-
sado».

§¦ % &P^ MWm^àm^^tWS

JA.N ;)..-j K.iDAR, chefí
governo húngaro

do

A CLASSE OPERÁRIA
LTDERA A SOCIEDADE
«Em nosso país, afirmou

Kadar, a classe operária li
dera a sociedade. Este é um
lato histórico. O papel diri-
gente da classe operária na
vida social húngara e na fren-
te nacional deve ser fortale-
rido?.

A seguir Kadar afirmou

O QUE E' A UNIDADE
NACIONAL

Referindo-se à questão da
unidade nacional, o premier
Kadar refutou o ponto dc vis-
ta segundo o qual "todos os
húngaros são irmãos", Aíir-

mou que sc tratava, de um fal-
so .slogan. "Nós e os faseis-
tas -- declarou — nunca po-
deremos tornar-nos Irmãos.
Mas aqueles que não hesita*
ram cm sacrificar suas
próprias vidas pelo progresso
social c pela paz sfto todos
nossos Irmãos, independente-
mente dc qual seja o pais em
que vivam. Consideramos
nossos irmãos os cidadãos da
Síria, que se unem firmemen-
te na sua luta pela indepen-
dência nacional, pela llberda-
dc e pela paz. A unidade na-
cional será realizada na me-
dida em que dela excluamos
aqueles que provaram repeti-
das vezes não querer marchar
ombro a ombro, com o povo
húngaro."

VENCE O SOCIALISMO
NA HUNGRIA

Em vão os penas botos dc
todo o mundo prosseguirão
gastando a verba de cem mi-
lhões de dólares reservada
pelo orçamento dos Estados
Unidos para financiar as ati-
vidades contr a-revolucioná-
rias nas democracias popula-
res o o rebotalho fascista c
criminosos de guerra espalha-
dos por diversos países. A
roda da história não girará
para traz e o povo húngaro,
que já compreendeu a verda-
deira natureza dos aconteci-
mentos do ano passado, não
está disposto a voltar ao do-
mínio fascista, como aconte-
ceu em 1919, após a vitória da
sua primeira revolução prole-
tária. E ao lado do povo hún-
garó está hoje todo o podero-
so campo socialista, de que
faz parte, liderado pela União
Soviética, com 40 anos de vi-
tórias históricas no caminho
luminoso do futuro de toda a
humanidade.

A Assembléia Nacional
francesa, por 289 votos contra
227, negou lnvestldura ao ga-
binete formado pelo dirigen*
te socialista Guy Mollet. Con*
tlnua, assim, sem solução a
crise política que mantém o
pais sem govt-rno desde 30 do
setembro.

Foi essa a quinta tentativa
de formação de governo, des*
de o inicio da crise, e a se*
gunda de Guy Mollet. Ao
mesmo tempo agrava-se a si-
tuação econômica e financeira
e o pais se esgota com aa
despesas da guerra na Argé-
lia, que sobem atualmente a
cerca de 2 bilhões de francos
diários (4. 761.904 dólares).

Nenhuma solução para o
país traria, aliás, o gabinete
fracassado. Quando em janei-
ro de 1956 o Sr Guy Mollet as
sumiu o governo, esperava o
povo que pusesse fim à guer-
ra colonialista e adotasse uma
política econômica que levas-
se em conta a situação das
massas trabalhadoras. Preíe-
riu a continuação da odiosa
guerra e caiu porque oreten-
dia aumentar os JmpdstüS
(projeto Ramadier) para fazer
face à tremenda carga da
guerra. No governo que se-
guiu, do Sr. Bourges-Manou-
ry, o que se viu foi a mesma
política com algumas varian-
tes: guerra na Argélia, blo-
queio de salários, inflação
e carestia, desvalorização do
franco, destruição do estilo
leigo, violação das liberdades
democráticas.

Para os partidos burgueses
na França, quando ocorre cri-
se de gabinete, todo o pro-
blema consiste em acomodar
os socialistas com os grupos
mais reacionários de direita.
A maior ancada (150 depu-
tados) que é a do Partido Co-
munisla não é convidada para
qualquer composição e tudo
se resume a dividir o bolo
contemplando o grupo sócia-
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Em carta dirigida ao *e< •retário-geral da ONU, o

Ministro do Exterior da União Soviética, Andrei Gromiko,
apresentou a proposta da delegação soviética de criação
de uma "Comissão Permanente dc Desarmamento''- cm
que figurem todos os membros da Organização das Na-
ções Unidas. Tal comissão funcionaria como um orga-
nismo e examinaria sistematicamente qualquer proposta a
respeito de desarmamento. Seriam suprimidas a comissão
e a subcomissão âo Desarmamento até agora existentes e
a nova comissão não impediria que quaisquer propostas
ou problemas envolvendo o desarmamento fossem discuti-
dos cm reuniões bilaterais ou de grupos de potências. Sn-
gere ainda a proposta que sejim públicas as reuniões da
Comissão Permanente.

Ao fundamentar a proposta soviética, Gromiko assina-
Ia a necessidade de encontrar. <om a maior rapidez, a
solução para o problema do,desarmamento:"Êsse problema é, hoje, mais urgente em conseqüência
da amplitude da corrida armamentista. Ora, os arma-
mentos nacionais incluem armas modernas, principalmen-
te armas atômicas e termonucleares, bem como engenhos
balísticos intercontinentais que, utilizados com finalidades
militares, tornariam vulnerável qualquer país do mundo
no caso de ataque".

Os mesmos telegramas que noticiam a nova proposta
soviética revelam que ela encontrou imediata resistência
por parie da delegação dos Estados Unidos. Um porta-
voz teria classificado a proposta de pouco prática e revê-
ladora de falta de desejo de negociar. ^

Torna-se evidente que gs Estados Unidos desejam d'
perpetuação do sistema atual de negociações: comissão
de cinco membros, formada pslas quatro potências da
OTAN e pela URSS, no seio da qual se arrastam durante
meses os debates em reuniões c portas fechadas.

A um tal sistema, obviamente, os representantes norte-
americanos classificam de prático e apropriado às nego-
ciações de desarmamento. Após vários meses ãe reuniões,
o subcomitê encerrou as discussões de Londres sem qual-
quer solução e sem sequer marcar o data para nova
reunião.

E' inegável a justeza da nova proposta soviética- A
[questão do desarmamento interessa a todos os povos já
que nenhum país serip invulnerável em caso ãe um con-
flito.com armas atômicas e engenhos balísticos intercon-
tinentais- 

'O1 debate1 das difererh.esK propostas de desarma-
mento e cfe-ckssaçãà -das sxpe^iênèihs^ áom armas núcleo-
res, cm sessões públicas e com a paiiicipação ãe todos os
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membros da ONU, marcaria de maneira definida as posi-
ções das grandes potências ?m face de tão candentes pro-
blemas.

Elevariam a sua voz no debate não somente os dele-
gados do bloco da OTAN e os da União Soviética. Seriam
ouvidos os representantes dos povos que mais sofreram
com o emprego das bombas atômicas ou com os efeitos
da radioatividade decorrente dus provas com armas nuclea-
res. Expressariam a sua opinião os delegados dos países
que estão sendo transformados em depósitos de armas
nucleares, nos quadros da estratégia da OTAN, alvos
obrigatórios por isso mesmo ios- primeiros disparos de um
novo conflito. Seriam ouvidos, enfim, os representantes de
todos os paises cujos governas estão sofrendo a pressão
crescente de seus j)ovos, que clamam pela paz e pela tré-
gua atômica e sôbre cujos ombros cão descarregados os
pesados fardos dos orçamentos militares.

A União Soviética propôs em -jondres um primeiro
entendimento sôbre a trégua atômica que abriria o cami-
nho para acordos posteriores sôbre as demais questões:
a suspe7isão pura e simples das experiências com armas
nucleares, por dois a três ànes. stm qualquer condição,
sem a subordinação a qualquer outro problema. As potên-
cias da OTAN, com os Estados Unidos à frente, responde-
ram com a proposta da suspensão das experiências por
12 meses, mas subordinada a vm acordo sôbre as demais
questões, infinitamente mais complexas, do desarmamen-
to em geral.

Um debate dessas propostas, ou de novas que fossem
apresentadas, com a participação dos delegados de todos
os países membros da ONU, cm sessões públicas, aí«3nde-
ria aos reclamos dos povos, ao verdadeiro clamor tmiu«3rsaZ
que cresce a cada dia exigindo un' paradeiro da corrida
atômica.

Ao mesmo tempo em que Gromiko apresentava a sua
proposta, ocorre a reunião dc Eisenhower e Mac Millan,
o comandante em chefe das forças da OTAN é chamado
a Washington, é anunciada n Jormação de uma "super"
aliança ocidental para mobilização imediata de novos re-
cursos financeiros e ãe conhecimentos científicos, tudo
enfim tendo em vista um novo incremento da corrida arma-
mentista num ambiente de renovada histeria bélica.

São duas posições, claramente cyostas, diante do pro-
blejna mais grave que o mundo m 'demo enfrenta. Êste
problema pertence aos povos c a sua luta firme pela paz
poderá resolvê-lo num sentido pesitivo para á humanidade.

lista (101 deputados) a flui de
formar uma maioria construi»
da na co-participaçüo no go-
vêrno da esquerda socialista
e da direita reacionária. O
governo anterior dc Guy Mol-
lct tinha o apoio dos radicais,
do M. R. P. e de outros
grupos do centro e da direita.
O gov«ârno Bougês-Ma.ioury
era chefiado por um radical
e tinha o apoio dos socialis-
tas e dos mesmissimos gru-
pos da reacio.

Em todos os cálculos e com»
bina(*ões sao despresados oa
seis milhões dc cidadãos fran-
ceses que deram os seus votos
aos 150 deputados comunis-
tas c que sfto em sua maioria
filhos da classe operária. Sfto
despresados, assim, os anseios
e reivindicações da classe ope-
rária e do povo, que Implica-
riam na aplicação de uma po-
litica de restrições dos prlvl-
légios das classes dominantes.
Para formar tais governos e
coalizões, os lideres socialis-
tas até aqui têm despresado
os seus próprios eleitores e

militantes, suas exigências •
reivindicações. Se aos 101 vo*
tos socialistas bc juntassem
os 150 comunistas c dc mala
alguns deputados progressia*
tas, de esquerda, radicais •
outros, haveria número suffc
ciente para assegurar a esta*
bi lidade de um governo que
poderia executar uma política
progressista, «le salvação na*
cional, que começasse por no
gociar a paz da Argélia.

A classe operária está unin»
do as suas fileiras na luta
contra o bloqueio dos salários
e por melhores condições dt
vida. A greve geral dc adver*
téncia, por 24 horas, decreta»
da pelas centrais sindicais,
constituiu poderosa demons*
tração de íôrça. Os trabalha*
dores socialistas tomam cons*
ciência da necessidade da fren*
te única com os comunistas
e millmes de franceses exigem
uma nova política, que não
pode ter o apoio dos grupos
de direita mas há do ser ba*
seada no bloco de comunis»
tas e socialistas.

CONFERÊNCIA DOS PP CC.
DOS PAÍSES NÓRDIC0S

Realizou-se. nos dias 14 e
15 de outubro, em Helsinque,
capital da Finlândia, uma
conferência dc representan-
tes dos partidos comunistas
da Noruega, Suécia, Finlãn-
dia e Dinamarca.

Durante a conferência, fo-
ram discutidos problemas ge-
rais referentes à atividade
daqueles partidos na defesa
da paz e da independência
nacional e na garantia dos
interesses vitais dos traba-
lhadores. '

O comunicado emitido pela
conferência indica que os
seus participantes constata-
ram o papel crescente do mi-
llitnrismo germano-ocidental
no Pacto do Atlântico Norte
e que isto cria um sério pe-

ngo para a paz. n democra-
cia e o movimento operário
A Alemanha Ocidental come-»
ça a sc converter no centro
da reação na Europa.

O plano da aliança atlân-
tica estão dirigidos para a
criação no mar Báltco de
uma nova base agressiva com
a ajuda do renascido muita*
rismo germano-ocidental e a
transformação da região do
mar Báltico numa área de
tensão militar e politica.

Esta situação exige a uni-
ficação das íôrças nacionais
e amantes da paz de todos os
países nórdicos, a íim do re*
pelir as ameaças que provêm
dos monopólios da Alemanha
Ocidental e para garantir a
paz e o progresso do norte
da Europa.

0 Que a Revolução de Outubro
Deu aos Povos Soviéticos

(CONCLUSÃO DA PAG. 9)

Outubro! Hoje a União Soviética é uma grande potência, mun.
dialmente respeitada e o futuro se apresenta ainda mais ra-
dioso para os povos soviéticos em sua marcha para diante,
para o comunismo.

Alguns erros c desvios na aplicação da sábia politica na*
cional leninista estão sendo vigorosamente combatidos e cor»
rígidos pelo P.C.U.S. e pelo governo soviético. As medidas «3a
descentralização da economia passando milhares de empresas
a administração das Repúblicas Soviéticas, o impulsionamen.
to da iniciativa local, das regi«5es econômicas, enfim a des*
¦burocratização e o planejamento da perspectiva para o peric
do de 1959-65, darão um poderoso impulso na mobilização dai
imensas reservas latentes na vida social soviética.

O povo brasileiro, que sofre a bárbara exploração econo*
mlca do imperialismo norte-americano, aliada à dominação po»
litica que a posse dos postos-chaves de nossa economia permi«
te exercer ,aos senhores do dólar e seus aliados internos, 0
povo brasileiro, dizíamos, não pode deixar de saudar com
entusiasmo e amor o 40* aniversário da Revolução de Outu»
bro .

Êle sente que cada vitória do campo do socialismo e d*
paz facilita a sua luta libertadora. Graças à «sxistênda da po»
derosa União Soviética e sua politica de defesa da paz e da
independência dos povos, juntamente como todos os países
atualmente sob a direção do proletariado, o imperialismo Jâ
não pode, como antes, impor a ferro e a fogo o seu fero2
Jugo. .E/ ^brigado a. fazer diferentes manobras e,concessões,

j ÍGWças ao| grande Outubro, a luta do nosso povo pela sua
emancipação é hoje mais. fácil. Graças" a Outubro desmorona
o sistema colonial do imperialismo c tbda a humanidade pro»
gressisla se rejubila com o novo dia que raia. O sol do sócia*
lismo e do comunismo espanca as últimas trevas da explora*
ção do homem pelo homem, do capitalismo.
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O RETORNO, DO PARTIDO
COMUNISTA A LEGALIDADE GkUBtofáròe* foUa\%>

%

ifg

Oreídrnt 
do PmUdm Comunista à

legalidade (jarüiou a Importância
de um do» problema» politico» centrais
em nosso pais. Não ss trata aí dc unia
auestão fortuita, decorrente apenas do
fato de que diversos dirigentes comu-
nistas tenham recentemente se aprescn*
tado à Justiça para responder por uni
processo fascista de origem policial. O
uue está ai em jogo é o próprio destino
da democracia no Brasil. O fato de que
8e tenha colocado na ordem do dia a
auestão do retorno do Partido Comu*
nista à legalidade demonstra somente
aue o processo de democratização da
vida política brasileira atinge um nível
mais elevado e diante de todos os de*
mocrata» surge a necessidade ^iata
de resolver uma da» contradições desse
processo: o fato de que uma da» for*
Zs, que mais o impulsionam e que re*
üTesenta ponderável setor da opinião
pública e do eleitorado, permanece ain*
dana Ilegalidade, vitima da maU ln,as-
ta discriminação ontia^mocrática.

COMO 
contribuir para resolver ê»»e

problema, que afeta nao sé ao» co*
rmJZ. «—«««•« democracia
brasileira?

II

A 
primeira condição para contribuir
itesse sentido i tomar consciência

de que o pais atravessa uma fase de as*
censTdo mTvimento democrático e anti*
uTperlaUsttx a * ave ^TmíuX*é um fenômeno ocasional de <^nJm^'
ramas um processo que tem profundas
ráZina realidade brasileira benefi*

nuado revlgoramento das forças paci
ficTe antLu-Mishu m> cenano «.-
ternadonaU

SE 
não tomamos consciência do as*

c?r-*> democrático e «^""'""f*
to no pais, está claro que atuaremos
£JTumTperepectiva estreita secUma

e pessimista, colocando-nos* margem
do movimento real e fora da pombiU-
dade de realizar uma ampla política de

alianças. Se, porém, de modo contrario,

ganhamos confiança nas condições fa*

varáveis para defender, ampliar e con*
i solidar um regime democrático no pais
^e para a conquista de novas e mais im-
í portantes posições pelo movimento na*

Í cionalista, está claro que atuaremos com

\ o objetivo de acelerar um processo real,

\ efetivando uma ampla política de alian*
I ças, rebatendo com espírito ofensivo os

golpes do entreguismo e da reação e
criando as condições para o retorno do
Partido à legalidade.

msmmM^^msMmsmmMW^ '*

NÂO 
se trata da perspectiva de um

caminho suave, sem contradições e
sem lutas. As forças do entreguismo c
da reação não perderam suas posições
fundamentais, uma vez que ainda não
ocorreram transformações profundas no
regime econômico-social do pais. Tais
forças estão dispostas a fazer retroce*
der o movimento nacionalista e anular
as conquhtas democráticas dos últimos
tempos. Mas a experiência mostra que,
não c fácil atingir um objetivo dessa
ordem. A consolidação e a ampliação
da unidade nacionalista e democrática
condenam as forças entreguistas e rea-
cionárias à derrota.

COMO 
se vê, a questão do retorno do

Partido Comunista à legalidade deve
ser focalizada no conjunto de uma linha
política, que visa, de modo imediato, .
ampliar a democracia no Brasú, aplicar |
em todos os sentidos as normas da le* \
galidade constitucional, fortalecer o
movimento operário e fazer avançar o
movimento nacionalista como movimen*
to de massas e como força que se pro*
põe decidir dos rumos da política na*
cional nas assembléias legislativas e no
poder executivo. Focalizando a questão

sob êste prisma, compreende-se facilmen*
te que o retorno do Partido Comunista a
legalidade não interessa somente aos
comunistas e aos setores avançados da
classe operária e da opimao publica em
geral, mas a setores democráticos e na*
cionalistas doutrinàriamente opostos
aos comunistas. Isto se refletiu, nos
pronunciamentos de numerosos lideres
políticos na última semana.

ta Provocações Contra o Ministro da Guerra
A 

violou ia da policia, utilizada como método cm todo o
Distrito Federal, deu origem a mais um conflito em quo

ae envolveram oficiais e soldados do Exército. No policia-

mento ostensivo da cidade, a cargo da Policia Militar e da

odiada Radlopatrulha, são diárias as agressões a cassetete e

mesmo a bala contra cidadãos desarmados porventura cn-

volvidos cm qualquer rixa. Contra os que resistem à violên-

cia da polícia, especialmente nas favelas da cidade, a ordem

é «atirar para matar». Nos últimos meses foram assassi-

nados peto policia quatorze cidadãos, classificados de desor*

deiros ou chefes de quadrilha, sob a aleçação jamais prova-

da de que teriam resistido à policia nos morros da cidade.

O

Desta vez, na porta de
um «dancing» onde houvera
uma briga, foram espanca-
dos e conduzidos ao 5' Dis-
trito, pela Rádio-Patrulha

um tenente e um sargento do
Exército. Seus companhei-
ros de corporação, como já
ocorreu anteriormente, pro*
moveram uma desforra e
depredaram a delegacia.

Êste Incidente, — que po-
de ser considerado comum
na vida da cidade, e que
há de se repetir muitas ve-

zes enquanto o arbítrio e a
agressão física forem man-
tidos como método de poli-
ciamento, — serviu aos rea-
cionários e golpistas, como

à sua imprensa para uma
onda de ataques ao Exerci-
to em mais uma tentativa
de imeompatibilizar o Minis-
tro da Guerra e a oficialida-
de democrática com as fôr-
ças democráticas e progres-
sistas do pais.

Repetem-se os protestos
manifestações e manobras
que tiveram lugar recente-
inente quando um Coronel
do Exército provocou la-

mentável incidente com os
estudantes da Praia Verme-
lha. Também durante a gre-

feito pelos políticos e pela
imprensa da reação para in*
compatibilizar com o povo
as nossas forças armadas.

É evidente o interesse
dessa gente e são por de-
mais claros os seus objeii-
vos. Avançam em todo o
pais as forças do progresso
e da democracia que têm
como principais contingen-
tes o poderoso movimento
sindical dos trabalhadores
e o crescente movimento
nacionalista de nosso po-
vo. Deste fazem parte os
oficiais democratas das nos-
sas forças armadas e é da
maior importância a sua

participação ao lado do povo
na luta ora em desenvolvi-
ment0 Pela emancipação eco-
nômica e política do país.

retorno do Partido Comunista a le* j
*k* galidade está, pois, diretamente li* §
gado ao fortalecimento do movimento g
nacionalista, ao ascenso das lutas da 

|
classe operária e á atuação audaz e 

g
aberta dos comunistas dentro das con- j
dições da legalidade democrática e j
constitucional. Há, pois, condições para g
anular os processos fascistas, remanes- j
centes de uma época de violenta ofen- 

^"trabalhadores pau,
slva imperialista e ""-'d°moc!£%mim- 

í &M& Por ocasiSo dos
condições para eliminar as discrimina 0 primeiros choques dos pos-
cões anticonstitucionais, que figuram g geh.os do Panmá Com os ja-
na lei eleitoral e que limitam o seu ca- g gunÇ0S) e a policia, tudo foi
ráter democrático. Os comunistas de* 

g
vem lutar pela sua participação aberta g
no próximo pleito eleitoral, que tanta á
7anificacão terá para definir os rumos g

o mais amplo desenvolvimento daslu- 
g

tas de massa nos quadros da legalidade é
Tudo isto não poderá dexardetnco- g
mo resultado a reconquista de um dos 

g
ZeUos fundamentais ^afasseopera^ %
ria: a legalidade do Partido Comunista 

|do Brasil. *

Foi decisivo o pronuncia-
mento dessa oficialidade de-
mocrática, tendo à frente o
General Lott, por ocasião do
movimento de ll de novem-
bro, quando foi derrotado o
golpe entreguista e aberto o
caminho para o atual avan-
ço das forças democráticas e
progressistas. Desde então o
objetivo central da tática po-
lítica da reação e do entre-
guismo tem sido o afasta-
mento do General Lott do
Ministério. Os setores da eco-
nomia, das finanças e da po*
lítica exterior estão controla-
dos, no atual governo, por
representantes do entreguis-

mo e é compreensível ewo
concentração de esforços vt
sando uma alteração no M>
nistério da Guerra.

No último incidente, o G»
neral Lott não se deixou er»
volver pela trama que pr»
tondia transformar o aconte
cimento em questão militar
Foram registradas com sim*
patia e aplausos as suas de
clarações de que "una açãa
de violência não deve sor cor
respondida por uma reação
de violência" e que "para r-^a
gir temos os recursos da lei

Desfeita a onda de intriga
e provocações políticas dev»
resultar do incidente uma
advertência aos chefes dai
forças armadas, no sentido
evitar provocações, e ao go
vêrno, que não pode permim
prossiga a polícia atentande
contra a liberdade, a Integrl
dade física e à própria vida
dos cidadãos.

A ordem de "atirar pan
matar", no caso de cidadão»
apontados como desordeiro!
ou quadrilheiros, que teria si
do dada pelo próprio Chef»
de Policia, constitui um 1»
centivo ao assassinato poli
ciai. Autênticas caçadas nu-
manas estão sendo realiza^
das nas favelas da Capital
da República sob o pretexto
de que a polícia é recebida
a bala. Também o uso rott
neiro da agressão com ca»
setetes e armas de fogo, na
intervenção em rixas e con-
flitos, constitui atentado ai
franquias constitucionais •
faz dos agentes policiais o
fator principal de desordem
e de risco para a população

Nas atuais condições de aa
censo democrático, o govêr
no se isolará rapidamente se
não adotar uma orientação
firme e enérgica de acata-
mento à liberdade e à vida
do povo, de respeito às ga
rantias constitucionais e de
rigorosa condenação do ar
bítrio e da violência dos agen
tes policiais.
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LUPION E OS POSSEIROS...
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, DE SÃO PAULOA MOSCOU
A Câmara Municipal de Sao

Paulo, através d» maioria dos
¦eus vereadores, endereçou o se-

guinte teleçrama ao Soviet dos
Deputados de Moscou:

«Exmo Sr.
Presidente do Soviet do Depu-

tados de Moscou:
Vereadores da Câmara Munici-

pai de Suo Paulo, Brasil, repre-
sentantes do povo desta Capital,
abaixo-assinados, ao ensejo do
40» aniversário da União das Re-

públicas Socialistas Soviéticas,
.que determinou transfoimaçôes
econômlco-socials profundas nês-
ses paises, enviam aos deputados
do Soviet de Moscou suas con-

gratulacões pela efeméride, dese-

jando ao povo que representam
continuo desenvolvimento e pro-
gresso bem como â su» cidade •
à sua grande F&trla.

Sfto Pa»!*». »* «• ***«»1»,« **•
tai-i.ti

BtU VU/1*»~

«VOZ OPERARIA» EM EDIÇÃO ESPECIAL
DEDICADA AO 40: ANIVERSÁRIO

DA GRANDE REVOLUÇÃO DE OUTUBRO
•-tr-BAAjQrnKRF a 7 de novembro próximo o 40" aniversário da Grande Re-rs* z**** \ ^j-sss* Ais? £^«^lífs^^-* - hiMa-da humani-
povos, que este fato marca o«' sua8 mõos e 0 man.

mente da exploração do homem pelo homem.

^dTsMemtí^rmtdU, a URs/é um baluarte inabalável da paz e

do progresso.
Os trabalhadores do mundo inteiro, os intelectuais j™fí^m'J£^™mÊmÉãm mmm mmmm

aí°ZIfZÔs novas vitórias, no glorioso caminho que percorrem.

"ettcM 
SS^ítrsZifla^rande Revolução Socialista de Outgro

lumdenZéZs de redação e artigos publicaremos em Suplementou integra

das teses do Partido Comunista da União Soviética referentes adota.
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Durante 
todo o tempo da guerra Impa*

rlallKtu de iui4-lüi«s, mesmo depois qur
a "JnuuJ se viu envolvido no cxmíliio, pre-
cisamente áa véuperaa da RevuJoçAo de Ou*
tubro, os trabalhador** Onulleiroa e o me*
lhor da nossa Intelectualidade sustentaram
Invariavelmente, pelo« meios que Iheu eram
próprios e possível*, a mesma posição de re-
púdio á guerra, de luta contra suas lmpli*
«taçc«es políticas e econômicas e polo resta-
beleclmento da paz. Os jornais operários e
populares, que então se publicavam no Dis-
irilo Federal e nos Estados, refletiam nas
suas colunas, pode-se dizer que unanimemon»
te, esse estado de espirito de revolta con*
tra a guerra Imperialista e o regime que a
gerara.

Para exemplificar, citarei desde logo as
manifestações de rua levadas a efeito, no inl-
cio mesmo das hostilidades, naqueles som*
brios dias dc agosto de 1914 pelos traba-
lhadores de Santos — a gloriosa cidade van-
guardeira do socialismo no Brasil.

Mas foi a partir de 1915, ainda no primei*
po trimestre, que a luta contra a guerra, pe-
Ia paz, se ampliou e tomou um impulso de
movimento nacional organizado.

A Iniciativa deste movimento coube ao
«Centro do Estudos Sociais do Rio de Janei-
ro, o qual agrupava operários e Intelectuais
avançados, e se achava estreitamente liga-
do à vida e à atividade dos sindicatos locais,
funcionando na mesma sede da Federação
Operária, localizada então na Rua dos An-
dradas, 87, à altura do antigo Largo do
Capim. Ali se reuniram várias assembléias
jreparatórias e por fim, a 26 de março de

_>915, uma grande assembléia de delegados
de organizações sindicais e outras, bem co-
mo de representantes dos jornais operários
c libertários que então se publicavam no Rio
de Janeiro. Deliberou-se criar uma Comis*
¦ão Popular de Agitação contra a Guerra,
composta pelos representantes das entidades
presentes e de outras, que lhe dessem pos-
teriormente a sua adesão. Essa Comissão
assumiu o comando do movimento, traçando
para o Distrito Federal o plano inicial de
uma série de conferências, palestras, assem-
bléias sindicais, comícios populares, etc., em
prepararão de um grande comício no dia pri-
meiro de maio, que estava próximo, e que
•eria assim um Primeiro de Maio de luta
pela paz. Deliberou-se igualmente publicar
nm manifesto sôbre o problema da guerra
• da paz, dirigido a todo o povo brasileiro.

Nas principais cidades dos Estados foi o
movimento secundado com mais ou menos
Intensidade. Em São Paulo constituiu-se uma
Comissão Internacional contra a Guerra, a
qual aderiram as seguintes entidades: Cen-
ta-o Socialista Internacional, Centro Liberta-
yio, Deutschen Graphischen Vcrbandes fur
Brazilien Associação Universidade Popular
de Cultura Racionalista, Allg. Arbeiterverein,
Círculo de Estudos Sociais Francisco Ferrer,
União dos Operários Canteiros, Federação
Espanhola, os periódicos populares A Lan-
terna, o Avanti! (em italiano), La Propagan-
éa Libertaria (em castelhano), o Volksfreund

»•»**•*¦«

A Revolução Socialista de Outubro
E o Movimento Operário Brasileiro
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I — ANTECEDENTES
ASTROJILDO PEREIRA

£

5 (alemão)'. A designação destas enüdades e
destes Jornais, em línguas diferentes, serve
para mostrar a feição Internacional da mas-
sa operária de Sáo Paulo, cidade de Intensa
imigração, mas serve também para mostrar,

o que é mais importante, o
caráter internacionallsta da
luta sustentada pelos traba-
lhadores contra a guerra
Imperialista.

Preparando-se para as de*
monstrações de Primeiro de
Maio, a Comissão de São
Paulo publicou um manifes-
to, datado de 8 de abril de
1915. o qual terminava com
as seguintes palavras:

«Em Primeiro de Maio,
aproveitando a comemora-
ção com que o proletariado
afirma, em internacional ma-
nifestação, o seu direito a
uma vida melhor, reallzare-
mos nesta cidade onde a
guerra teve tão ruinosa re-
percussão no povo, lançan-
do-o na miséria, a nossa pri-
meira reunião pública pró-paz.— Abaixo a guerra! Viva a Internacional dos

trabalhadores!.
No Rio, o comício de Primeiro de Maio

constituiu, como se esperava, uma verdadei-
ra demonstração de massa contra a guerra.
Ao Largo de S. Francisco, onde se realizou,
acorreram milhares e milhares de trabalha-
dores, de homens e mulheres do povo, que
ali proclamavam o seu horror à guerra e a
sua disposição de lutar pela causa da paz.
Foi então distribuído longo manifesto (D,
em que se fazia a análise das causas e dos
efeitos da guerra e se expunham os fins do
movimento em favor da paz que se iniciava
no Brasil, a exemplo do que ocorria em pai-
ses da Europa em guerra e das Três Amé-
ricas.

Em seguida ao comício, a massa popular
desfilou pelas ruas do centro da cidade, ter-

minando am frente à sede da FetferaçUo Ope*
rária. j ,

Nesse mesmo ano de 1MB, a Confede»
ração Operária Brasileira tomou a si o en-
cargo da convocação e preparação de um

Congresso da Paz. a qual
veio reunir-se efetivamente,
na Capital da República, nos
diaa 14, 15 e 16 de outubro
de 1915. (Entre parêntesia,
notarei aqui uma interes-
sante coincidência: pouco an-
tes» a 15 de «setembro, reuni-
ra-se em Zimmerwald, Sui-
ça. uma conferência de so-
cialistag s sindicalistas revo*
lucionárioa de vários países
europeus — entre os quais
figurava Lênin. Maa aqui
no Brasil só tivemos noticia
dessa famosa conferência
— primeiro passo para a for-
inação da III Internacional,
cm 1919 — muito tempo de-
pois).

Além de representantes do
Distrito Federal, São Paulo,
Pernambuco, Alagoas. Eiita-

do do Rio, Minas Gerais e Rio Grande do
Sul, participaram do Congresso representan-
tes vindos da Argentina, de Portugal e da
Espanha. Visto com os nossos olhos de ho-
Je, podemos facilmente assinalar as enormes
insuficiências de organização e orientação
do Congresso da Paz do Rio de Janeiro, em
1915, onde predominaram as declarações
grandiloqüentes sem alcance prático; mas
ao mesmo tempo devemos reconhecer que
êle marcou, com incontestável relevo, uma
posição franca de luta contra a guerra im-
perialista e em defesa da paz e da liberda-
de. (2).

O ano de 1918 transcorreu sem grandes
atos, sem que o movimento assumisse algu-
ma feição nova. Observe-se, porém, que o
fogo sagrado da luta mantinha-se vivo e ar*
dente através dos jornais operários e popula-

•aa. saaa aa primeiro» laema» ma "**v> «tf. «*
leram, no Rio «tle Janeiro, o recaiu, .dmen-
to da campanha contra a guerra, s agora
estreitamente ligada a uma enérgica e an»
pia ngituçfto contra a carestia da vida, qua
era aliás uma conscqllôncla Imediata da guc">
ra. Durante os meses de março e abril dessa
ano. a Federação Operaria promoveu a rea»
ltzaçAo de numerosos comidos pelos diver*
tot bairroa da cidade, e a 18 de abril, numa
grande assembléia em sua sede, foi apr»
vnáa uma mensagem, a ser enviada aa Pre»
sidente da República, na qual se protestava
contra a eventualidade da entrada do Bra-
sil na guerra (já se falava malta nisso) a
se sugeriam medidas tendentes a aliviar a
crise econômica e financeira» cujos efeitoa
recaiam principalmente sôbre as costas doa
trabalhadores. A comemoração do Primei»"
ro de Maio de 1W7 no Rio de Janeira tran»*
correu Igualmente sob o signo da luta contrai
a carestia da vida, com lmpre^s-o^^rte des-
file pelas ruas da Capital.

E quando, finalmente, am outubro da
1917, o governo brasileiro, cedendo à pra*
são imperialista de um dos grupos em guet»
ra, deliberou entrar no conflito, a classa
operária e a intelectualidade progressista
não se afastaram uma polegada da posiçá»
de luta pela paz, mantida sem desfa*ecim<*n*>
to desde o inicio das hostilidades entre oa
dois grupos Imperialistas. Um periódico pro*
gressista que então se publicava na capital i
do pais, e que mantinha ligações de slnpa-,
tia no movimento operário, publicou o ze*M
editorial eom um titulo que eqüivalia a um»,
reafirmação inequívoca dos sentimentos da
todo o povo brasileiro •— "O Brasil nio quer
a guerra". (31. <

Estou recordando todos tsses detalhes,
porque eles nos ajudam a melhor compreen»!
der certos aspectos da profunda repercussão'
produzida no movimento operário brasileira
pela Revolução Socialista de 1917. Pode-sa
imaginar desde logo como foi Intensa a Ira*»
pressão produzida entre nôs pela política
de paz Inaugurada com extrema audácia p*
lo governo soviético desde e primeiro dia
da tomada do poder.

(1) Firmado pela» ¦eruintei «BtldatlcK Confe.
deração Operária Brasileira. Federacfto Operária
do Rio de Janeiro, Sindicato Operário de OflcloS
Vários, Sindicato dos Operários em Pedreira», Sli»>
dicato do» Panificadoras, Sindicato dos Sapateiro*
Centro dos Operários Marmorlstas, Liga Federal
dos Empregados em Padarias, Liga Internacional
dos Pintores. Unl&o dos Alfaiates, Sociedade Unlá»
dos Estivadores, Centro Cosmopolita, Liga Antiele»
rlcal, Sindicato dos Estucadore», Centro de Esta»
dos Sociais e oa p«erlódlcoa' Wa aantearla, A Vida*
A Voz «lo Padeiro, • Clarim.

(2) Para mais pormenores sôbre êste Congre»**
¦o, veja-se a reportagem publicada na Vos Opa»
rárl» de 4-11-50.

(2) o Pebate, semanário. Devemos eltar tam»
bém a Semana Social, Jornal operário de Maceió*
que tomou posição decidida contra a guerra a
por Isso mesmo foi fechado pela polida. /

Experiências da Auto - Administração Operária
NOTA DA REDAÇÃO — A experiência iugosla-

va dos conselhos operários atraiu nos últimos tem-
«os a atenção do movimento operário internacional,
provocando manifestações controversas e, ao mesmo
tempo, suscitando experiências análogas em outros
iKiíses socialistas. A título de informação, publica-
mos a seguir, trechos do informe apresentado pelo
camarada D juro Salaj ao I Congresso dos Conse-
lhos Operários da Iugoslávia, que se realizou em
Belgrado, em junho deste ano.

Os conselhos operários asseguram um dos direitos demo-
«rãticos e políticos essenciais dos produtores diretos, nas con-
dicões da edificação das relações sociais socialistas. A dire*
cão direta da propriedade socializada é uma das caractenstl-
cas essenciais da Iugoslávia socialista. Eis porque os conse*
lhos operários e os conselhos de produtores revestem-se de
uma importância política considerável e apresentam um inte-
r£se social e político de grande alcance, para o desenvolvi-
•cento de nossa sociedade socialista.

ESTÍMULO A INICIATIVA DOS PRODUTORES

Em nosso país, a auto-direção operária está ligada à pro-
trrtedade social e significa uma consolidação e uma afirmação
do caráter social dos meios de produção. Embora os conselhos
operários dirijam as empresas de maneira autônoma, eles o
fazem em nome da sociedade, que confiou uma parte da pro-
Driedade social à sua direção. Os produtores diretas viram
oferecer-se uma grande possibilidade, a de se associarem
livremente, na base dos meios de produção sociais e de fazer
valer integralmente seus direitos democráticos de direção dos
meios de produção sociais. Essa função fundamental dos pro-
dutores livres tornou-se, ao mesmo tempo, o ponto de partida
Aa edificação de todo o sistema de democracia direta.

Com a criação dos conselhos operários iniciou-se o pro-
cesso da participação direta dos produtores na direção das em-
presas e na decisão relativamente à repartição das receitas
realizadas e à distribuição da maisrvalia do trabalho. De fato,
verificou-se o desencadeamento de .um processo de pereci-
mento progressivo das funções estatais na administração dire-
ta da economia, de uma fusão direta idos produtores e dos
meios de produção e das condições de trabalho, de um pro-
cesso de superação progressiva das contradições sociais e eco-
cômicas internas, nas condições da socialização dos meios de

DJURO SALAJ
(Presidente da Confederação dos Sindicatos

da Iugoslávia)
produção. Entretanto, o sentido social Ihmdamental da auto*
administração operária ultrapassa em muito uma simples
substituição dos dirigentes administrativos pelos produtores
diretos: ela significa na realidade um salto qualitativo no de*
•envolvimento das relações novas, relações sociais socialistas*

A liquidação do regime social do capitalismo privado e a
transformação dos meios de produção em propriedade social,
traduziram-se, entre nós, durante os primeiros anos de após-
guerra, em um reforçamento do aparelho de Estado, que
abriu caminho às tendências burocráticas. Tais tendências são
particularmente perigosas no domínio econômico, pois elas re*
pousam sôbre a livre disposição, pelo aparelho de Estado, dos
frutos do trabalho da classe operária. Embora êsses perigos
se manifestem nas condições em que o poder está nas mãos
<ía classe operária, isso não significa que seja menos necessá*
rio para esta última prevenir-se contra tais perigos, não só
manifestando seu papel dirigente, por intermédio do poder
político, mas é preciso que a classe operária, como força diri-
gente, realize seu poder de maneira direta, como produtora.

Sabemos por experiência própria que após a vitória da re*
volução, as forças sociais socialistas devem enfrentar o iniml*
go em duas frentes. De um lado, os vestígios do regime social
capitalista subsistem, numa base material que está em vias
de desaparecer; de outro lado, o burocratismo, que surge
sôbre a sua própria base e se desenvolve em condições sociais
engendradas pela vitória da revolução. Um e outros desses
dois perigas constituem na realidade uma sobrevivência do
antigo estado de coisas, cuja repressão é a condição essencial
da vitória do socialismo.

Os conselhos operários sâo uma forma pela qual se mani-
festa o interesse pessoal e coletivo dos produtores. Assim como
o interesse individual é a força motriz de toda organização
social, o progresso do socialismo depende também do grau
segundo o qual o interesse material, moral, criador e social
de cada um individualmente se manifesta como uma força
matriz nas condições da propriedade social. O Interesse tes-
temunhado por cada produtor pela empresa em que trabalha,
pelo coletivo operário ao qual êle pertence, toma-se incompa*

ràvelmente superior a todos os outros sistemas pelos qua"»
Bossa classe operária passou até aqui.

A PREOCUPAÇÃO COM O INTERESSE GERAL

O sistema de administração social * direta na economia!
favorece ao mesmo tempo a aceleração do processo de supe<
ração das duas contradições sociais que existe no mundo con*
temporâneo. Os conselhos operários e as comunas, nas quais
se fundem os interesses dos trabalhadores, como produtores m
como consumidores — personificam a aspiração tendente «ai
eliminar o antagonismo existente entre os Interesses gerais •
os interesses particulares. Sem dúvida, seria Irreal e Ilusória
pensar que essas contradições, êsses antagonismos desapare*
cessem de um só golpe, mas é no mecanismo de auto-admV
nistração dos produtores que está a chave para fazê-los desa*
parecer progressivamente.

O papel dos conselhos operários em nossos Inv«estlmentoa
brutos não cessou de crescer, no decorrer dos últimos anos. O»
investimentos brutas realizados por conta dos recursos de qu«
dispunham os conselhos operários (fundos de amortização •
recursos próprios afetos aos investimentos) que, durante •
ano de 1952 atingiam a cerca de 20% dos Investimentos bru*
tos globais, aumentaram no ano de 1956 para mais de 40%*

O fato que caracteriza a atividade de um grande número
de nossas empresas é que elas realizaram, durante estes últi*.
mos anos, adaptações e modernizações dos processos de pro-
dução, introduziram uma organização moderna do trabalho*
efetuaram modificações técnicas e tecnológicas etc. Inúmeros
exemplos atestam a vontade dos produtores em combater reso-
lutamente o espirito conservador na produção e na organiza-»
ção do trabalho.

A destinação dos recursos colocados à disposição livre doa
conselhos operários é uma prova convincente tanto da «*»pa-*
cidade de direção como da elevada consciência de nossos pro»
dutores. Uma enquete efetuada ultimamente em 101 empr*
sas, de todos os domínios econômicos, abrangendo cerca d»
75.000 operários e empregados, demonstra que durante um'
período de três anos — de 1954 a 1956 — os seguintes Invés*
timentos foram efetuados, à custa dos fundos de que dispo*,
nham os conselhos operários, de maneira autônoma: investi*
mentos econômicos — 41%; Investimentos em favor do nivel
de vida da população (habitação, casas de repouso, casas dt
cultura, protelo da Infância) «— 28,6%; subvenções às org*«
nlzações sociais, culturais e esportivas — 10%; subvenfiõei aat
fundos comunals — 14% diversos — 6%.

(Conclui na 8» pág.)
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Per um hm Sindical de Debates Combativo
fc

Uma <las maiores conquls-
,lus trabalhadores da

uitos Iol o agrupamento de
ias entidades de classe om

io do t-orura Sindicai da
«tes. A utotteda dt uma

unidade dus massas trabfc*
lluuloras na lula por suas
reivindicações. Assim sendo,
as resoluções aprovadas
polo Fórum n&o devem ficar
apenas restritas aos seus dl-

ARLI1N1X) A. LUCENA

organizado no momento rigentes, mas serem levadas
nue se torna cada vas às assembléias gerais dosque sa torna cada

dificil s sitnscáo dos
_alhadoras — seja no ms
relaciona ao alto custo os

à luta diária que sáo
Igados a mantsr frents

patrões bom organizados

às" assembléias gerais dos
Sindicatos, onde receberão o
impulso dos trabalhadores
sm sua execução prática.
Sem isto, os trabalhadores
náo sentirão a existência do
Fórum, e ôste, em conse-

à vigilância em defesa das qüênda, »erá levado a aa
1 trabalhistas — tem uma transformar numa entidade
torme Importância para qua Inexpressiva nos meios opo-
voz dos trabalhadores ta- rários.

.ia ura eco mais poderoso.
Porém, para que o Forura

?pindlcal reflita realmente a
trontade dos trabalhadores ds

[Santos, para que não ss
ransforme apenas num ^n-
ro acadêmico de debates,

„ornase necessário que seus•."participantes lhe imprimam"Uma orientação e uma prátl-
ça mais combativas. Não
resta dúvida que a organiza-
Ção dos diretores dos Sindi-
catos em uma entidade uni-
reflexo objetivo do anseio de

Por si se compreende que
quando dirigentes de grande
numero de Sindicatos se
unem em uma só organiza-
çáo, não possam prevalecer,
nessa entidade, apenas os in-
terêsses específicos dessa ou
daquela categoria profissio-
nal — salvo em determinados
momentos — mas os interes-
ca, nada mais é do que o
ses gerais dos trabalhadores.
Por exemplo, a luta contra o
uma arma de Intimidação nas
decreto antigreve 9.070, que é

m&o« dos patrões, sc desen-
volve cm vãrlos pontos do
pais e, apesar de constar da
Carta de Reivindicações do
Fórum, não é desenvolvida
de maneira conseqüente. E'
claro que por exemplo os
Trabalhadores das Industrias
Gráficas, que tiveram cerca
de 70 de seus companheiros
despedidos em conseqüência
dêsse decreto monstro e de-
mais trabalhadores de Santos
ameaçados, têm justo motivo
para esperar do Fórum Sin-
dical de Debates, por seus dl-
rigentes, todos os diretores
de Sindicatos, uma ação enér-
gica nesse sentido.

Outra questão palpitante
de cuja solução se beneficia-
ria tôda a população dc San-
tos e do litoral, é o problema
da praça cafeeira asfixiada
pela lalta de mercados e
obrigada a sujeitar-se à von-
tade dos trustes estrangeiros.
O mesmo acontece com a fal-
ta de mercados para a bana-

os pequenos e médios plan-
tadores enquanto êsse produ-
to é vendido ao povo a altos
preços em conseqüência das
tarifas escorchantes cobra-
das pela Estrada de Ferro
Sorocabana. A situação dos
camponeses do litoral pau-
lista, assim, é verdadeira-
mente calamitosa. A ajuda
aos pescadores nacionais na
luta por suas reivindicações
sem dúvida traria também
benefícios ao povo de Santos
com o barateamento do peixe.

O Fórum Sindical de Deba-
tes não tem se preocupado de
maneira conseqüente com
esses problemas vitais para o
povo de Santos e do litoral.
Todavia, a situação da praça
cafeeira de Santos íoi se tor-
nando de tal manpira insupor-
tâvel que, numa conferência
convocada pelo Fórum a fim
de debater questões relaciona-
das com a Previdência Social,
inesperadamente, veio ã tona
o problema do café. E veiota de mercaaos pai* « "»"•* u Fíuu«.w«« ~~ *.--__

na oue está levando à ruína expressando o anseio de todas' -« as camadas sociais de Santos

II Polia Reacionária do Ministro imi
Nas últimas semanas, face ao revigo-

ramento da luta dos trabalhadores pelo
reajustamento dos salários, particularmen-
te em São Paulo, e com as dificuldades
maiores da indústria e do comércio, os pro-
blemas relacionados com a situação eco-
nômica e financeira tornaram-se motivo
de amplo debate. As organizações e os
lideres dos industriais e comerciantes,
tanto em São Paulo, como Minas Gerais
e outros Estados, lançaram a sua
condenação à política financeira do Minis-
tro José Maria Alkmin. Em geral todos
esses protestos repisaram um ponto — o
erro da politica de restrição ao crédito rea-
lizada pelo governo com a circular n. 135
da Superintendência da Moeda e do Crédito.
Esta circular determinou que os bancos en-
treguem parte substancial dos incrementos
dos seus depósitos às autoridades moneta-
rias, sob a forma de compra de Letras do
Tesouro. Com tais recursos, que só nos pn-
meiros 6 meses do corrente ano subiram
a cerca de 3 bilhões de cruzeiros, pôde o
governo diminuir a emissão de papel-
moeda.

Os porta-vozes do governo têm defen-
dido a orientação do Ministro com a ale-
gação de que as medidas adotadas têm co-
mo objetivo combater a inflação. No fim
da semana passada, o Ministro da Fazen-
da resolveu explicar de forma mais clara
a sua orientação para os fazendeiros, in-
dustriais, comerciantes e banqueiros, que
continuam a protestar contra a sua admi-
nistracão. Ao inaugurar a IV Exposição
Agro-pecuária e industrial do Sul de Mi-
nas, na cidade de Alfenas, o sr. José Maria
Alkmin, afirmou, sem grandes rodeios, os
seus propósitos de barrar a luta que a cias-
se operária trava contra a miséria e a fo-
me, para obter o apoio das chamadas "cias-
ses produtoras". São suas as seguintes pa-
lavras: "As solicitações de reajustamento
de salários se baseiam nos proclamados au-
mentos de preços, excedendo, muitas vê-
zes, a taxa de elevação de custo de vida
registrada pelas estatísticas disponíveis...
Graças à expansão continua do crédito, as
empresas não tem preocupação em deixar
de atender quaisquer solicitações de reajus-
tamento de salários... Quando medidas
governamentais adequadas resultam na ces-
saçâo salutar das liberalidades excessivas
de crédito, as empresas sáo obrigadas a
examinar com mais cuidado os pedidos de
reajustamento salariais e nesta atividade
devem ser assistidas por todos os Jxgaoa
responsáveis no domínio econômico i u
Jornal" de 20-1&57).

Destas afirmações do Ministro da Fa-
zenda, que conclusões os trabalhadores po-
dem tirar? A primeira delas é que insiste
o sr. José Maria Alkmin na batida tecla de
que são os aumentos de salários a causa
da inflação e do encareclmento do custo
de vida, quando a realidade Indica o oposto,
Isto é que os operários sâò obrigados a lu-
tar pelo reajustamento' de salários em vir-
tude da carestia de vida, o que é reconhe-
cido pelos patrões e por um órgão do
Estado como a Justiça do Trabalho, ao con-
cordarem com os aumentos pleiteados, a
pretensão de se responsabilizar a luta rei-

M. A. Coelho
vindicatória do proletariado pela carestia
tão-sòmente esconde a vontade de esfomear
ainda mais a massa ^abalhadora.

Outra conclusão que se impõe das pala-
vras do Ministro da Fazenda é que êle des-
venda o conteúdo reacionário e anti-popular
da restrição do crédito, que é uma forma
de levar os patrões a resistirem tenazmen-
te aos aumentos de salários, congelando-
os na prática. Não é seguramente por aca-
so que em São Paulo os patrões demons-
tráram tanta intransigência. A restrição
do crédito como está s"endo levada a efeito
pelo Ministério da Fazenda provoca sérios
prejuízos ao desenvolvimento econômico e,
portanto, aos trabalhadores brasileiros. Ela
gera grandes dificuldades para os pequenos
e médios agricultores, industriais e comer-
ciantes, que caem nas garras dos usura-
rios que geralmente estão ligados aos gran-
des bancos. Essas dificuldades repercutem
imediatamente sobre a massa trabalhado-
ra, ria questão do desemprego, no crédito
que os consumidores recorrem para a com-
pra de artigos no comércio varejista, etc.

Não somos adeptos da politica inflacio-
nária, do crédito descontrolado, mas so-
mos também contra medidas deflaciona-
rias que prejudiquem o desenvolvimento
econômico, provoquem a paralisação das fa-
bricas e o desemprego. Se o governo ne-
cessita de recursos monetários para cobrir
o decifit orçamentário, sem ser obrigado
a emitir massas de papel-moeda, que utili-
ze outros meios que não aíetem as massas
trabalhadoras e o desenvolvimento do pais,
como a suspensão temporária da remessa
para o exterior dos lucros das empresas
imperialistas e o depósito dessas lucros no
Banco do Brasil. Outra medida podia sei
a taxação dos lucros extraordinários, de-
nunciados aliás pelo sr. Juscelino Kubits-
chek diante da comissão de grevistas de S.
Paulo, recurso que não constitui ^ 

no-
vidade porque já usado durante a gudia.
òufrfcolaVie se podia fazer *%&£*
le do crédito de acordo com os intei esses
nacionais, ou seja o ^nciamento 

dos em-

preendimentos nacionais e nao das compa
nhias americanas, como a Standard OU ou
de negociatas lesivas ao bem publico Se
o governo realmente deseja realizar uma

polUica de acordo com os interesse*, do po-
vo oue não fique a gastar dinheiro em

transforme a COFAF em org_u
de defesa da economia popular.

Os trabalhadores brasileiros respondem
ao Ministro da Fazenda intensificando a lu-
ta reivindlcatória por aumento de salários,
não permitindo o congelamento de salanos.
Mas. como! classe interessada no progres-
so do pais lutarão, também, junto com os
industriais, comerciantes e agricultores con-
tra tôdaS às medidas que .criem maiores
obstáculos para o desenvolvimento da eco-
nomia brasileira.

— Prefeito, Presidente da As-
sociação Comercial, vereado-
res, empregados e trabalhado-
res em geral, — que sentem
que a solução dêsse proble-
ma significará para todos não
só a solução de certas quês-
toes imediatas locais, mas
também a solução de um dos
mais altos problemas da eco-
nomia brasileira. O motivo
da reunião de 10 de outubro,
uniu a todos, numa verdadei-
ra frente única que revela a
não existência de divergên-
cias no povo de Santos, desde
que se trate de resolver pro-
blemas de verdadeiro interes-
se nacional, como é a quês-

• tão de mercados para o pro-
duto que representa, pratica-
mente, a única fonte de divi-
sas para o nosso país. Era
de se esperar que o Fórum,
através de seus dirigentes,
unidos como um só homem,
defendessem a única saída
justa para o problema da
praça cafeeira de Santos: a
ampliação do mercado exter-
no brasileiro, ao invés de
permitir que a questão do
café fosse transformada nu-
ma questão puramente local,
ou numa contradição política
entre o governo federal e o
governo estadual. Julgamos
que já não é possível tapar o
sol com uma peneira; todos
sabem, até as crianças, que a
verdadeira solução para o
problema da praça cafeeira
de Santos não pode ser en-
contrada senão no estabele-
cimento de relações comer-
ciais do Brasil com todos os
países do mundo. E' justo
que o município de Santos
lute para que os embarques
de café não sejam açambar-
cados pelo Porto do Rio _ de
Janeiro, porém esta não é a
questão fundamental, pois e
público e notório que os esto-
quês de café na Praça de
Santos montam a cerca de
2.200.000 de sacas, que os
negócios estão praticamente
paralisados em conseqüência
da especulação que é sempre
feita pelas firmas estrangei-
ras nos períodos de safra,
Com o surgimento de novos
concorrentes no mercado in-
ternacional, é evidente que
essa especulação se torne
ainda mais acentuada e o
movimento de exportação di-
minuido, seja pelo Porto de
Santos, Paranaguá ou Rio de
Janeiro. Assim, a solução
para o problema não se en-
contra numa questão entre
portos ou nas divergências
políticas entre os srs. Juceli-
no e Jânio Quadros, mas na
busca de novos mercados, na
libertação do Brasil das
garras de interesses incon-
fessáveis e prejudiciais a seu
povo. A questão do café, —
como as demais que interes-
sam à população de Santos e
do litoral paulista — deve ser
levada a debato, através do
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Guindastes do Porto de Santos, onde a crise do café tem
um dos seus focos.

Fórum Sindical e demais or-
ganizaçôes interessadas a to-
dos os Sindicatos e organiza-
ções populares, já que, como
bem disse um dos participan-
tes dos debates de 10 de outu-
bro, não bastam os memoriais
de cúpula, mas a expressão
poderosa da vontade do povo
e das autoridades progressis-
tas, junto ao governo federal
para que solucione êsse pro-
blema de magna importância
para o povo brasileiro. Que
partam os memoriais sim.
mas das assembléias sindicais.

dos bairros, escolas etc. QtK
rer transformar essa questã»
numa briga entre Rio e Sã*
Paulo é embarcar na canoa
da politicagem, é desviar t
atenção do povo da verdadeirt
solução da questão: Relações
Comerciais do Brasil com to-
dos os paises do mundo. Esta-
mos confiante em que o Fo-
rum Sindical de Debates de
Santos, expressando a von ta-
de dos trabalhadores e do no-
vo em geral, saberá apoiar
uma tal solução e lutara por
cia até o fim.

A CIÊNCIA ASTRONÔMICA
AO SEU ALCANCE

O VÔO NO ESPAÇO CÓSMICO
O sábio soviético Ari Stemfeld, Prê-

mio Internacional de estímulo à Astronan-
tica e colaborador no lançamento do
«Sputnik», primeiro Satélite Artificial da
Terra, mostra que o homem ira dentro de
breve prazo à Lua, Marte e outros astros.

Um livro necessário a quem qneira
estar em dia com a evolução da nova eien-
cia da Astronáutica — C|£ 60,00.

Aguarde para êste mês:

O ABC DO SISTEMA SOLAR
V. G. FESENKOV \

Uma cosmografia popular, dc emi-
nente sábio soviético, necessária ao leigo
e ao estudioso — Cr$ 100,00.

SATÉLITES ARTIFICIAIS E OS

VÔOS INTERPLANETÁRIOS
ARÍ STERNFELD

Livro editado na União Soviética pou-
cos meses antes do lançamento do «Sput-
nik». Nele, o autor forhece dados interes-
santíssimos para a compreensão da im-
portância do satélite — Cr$ 60,00.

A venda nas boas livrarias e na EDI-
TORIAL VITÕKÍIA LTDA.'

Rua Juan Pablo Duarte, 50 — Sobrado
Rio de Janeiro — DF,
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WT» • ferencia
DE tS A £8 DE OUTUBRO, rcaluouse ncota capital a

U Conferência Nacional de Âssòciaçõot do Servidores Pübli*
cot, convocada pela Coligação d* Associações jirÔ*CloHsifirm*
çâo (QAO), tendo como principal objetivo a discussão do
substitutivo ao Plano de Classificação do Cargos se Funções e
u organizaçüo do funcionalismo no plano nacional.

Cerca da sou delegados tomaram parte nos debates, re-
presentanáo o expressivo número de 11Q organieaçôes de 20
unidades da Federação, entre elas os sindicatos do ferrovia*
rios, marítimos e portuários. Em primeiro lugar vinha ò
Distrito Federal, onde 2S associações ce fizeram representar,
teguião de Pernambuco eom CO. SÃo Paulo eom ih e Bahia
com 8-

A participação feminina foi tambt m bastante expressiva,
havendo n delegadas do Distrito Veâefal, s de 8ão Paulo,
uma do Rio Grande do Sul * outra de Sergipe, num
total de S2,

V

Luta por uma classificação justa e eqi$Hime — Criação de Federações e de uma Confede*
ração Nacional de Servidcrss — Decla.açuo da Confetéccia: "0 bem estar dos servidores

públicos só pode ser alcançado dentro de um a pátria próspera e livre, com o seu desen-
volvimento econômico e a manutenção do regime democrático"

PiiWscos

A REPERCUSSÃO
DA CONFERÊNCIA

A Conferência não repjer*
cutiü somente entre o.s fun*
cionárlòs públicos federais, es-

taduais, municipais e atirar*
quicos, que da mesma partici*
param através de seus dele-
gados, enviaram numerosas
mensagem de apoio ou lota-
iam completamente as depen-

dências onde íoram realizadas
as sessões .solenes de Instala*
ção c encerramento.

As alias autoridades do pais
também a acompanharam
atentamente, tendo o Presi-
dente dà República, o Vice*
-Presidente da República, os
Ministros da Guerra e da
Agricultura se feito represen-
tar e enviado mensagem os
Ministros da Marinha o da Ae*

METALÚRGICOS DE VOLTA REDONDA
í F.M LUTA POR AUMENTO DE SALÁRIO i

\ DIANTE DAS MANOBRAS DA CSN, MANTEM-SE EM ||
l ASSEMBLÉIA PERMANENTE O SINDICATO DOS TRABAr jj

LHADORES \\

i

EMPENHAM-SE os metalúrgicos de Volta Redonda, da Companhia Siderúr-
gka Nacional, em campanha pela conquista de 31% de aumento de salários,
para fazer face. à crescente carestia de vida, que diminui a cada dia que passa
o poder aquisitivo das massas trabalhadoras.

Em assembléia permanente, na sede de seu prestigioso Sindicato, reunem-se
alguns milhares de trabalhadores, decididos a ali permanecer, até que seja re-
solvida a questão salarial c obtido o aumento que pieiteam.

No último dia 27 de outubro, realizou-se no Sindictdo uma assembléia gi-
gantèsca, de mais de 3.000 trabalhadores, com a presença de deputados federais
e estaduais, dirigentes sindicais, alem de próceres políticos de Volta Redonda.
Nessa ocasião, foi comunicada aos metalúrgicos a resposta da CSN ao pedido
de aumento formulado por seus operários, resposta essa que desagradou porque
não passava de uma tentativa da Companhia de intrigar o Sindicato com os
operários.

Decidiram os trabalhadores permanecer em assembléia permanente — todos
os operários, ao sair da empresa, deverão dirigir-se à sede do Sindicato, ali
fazendo um revezamento por turma, atê que seja resolvida em definitivo a
questão.

Enquanto isso, prosseguem as negociações, através de todas as instâncias
da Justiça do Trabalho. Estão dispostos os operários da CSN a recorrer não
só à diretoria da Companhia, mas atê mesmo ao presidente da República. Isso
demonstra a boa disposição dos trabalhadores e seu espírito de tolerância. Só
recorrerão a medidas extremas, como a greve — direito sagrado que lhes assiste

 em último caso, se forem esgotados todos os demais recursos.

Na assembléia do dia 27 foram denunciadas pelos operários as manobras
de elementos udenidas, interessados em criar um clima de perturbação em Volta
Redonda, à custa don interesses dos operários.

O.s metalúrgicos da CSN, já demonstraram várias vezes sua combatividáde e
seu espírito de luta. Também, agora, nõo assistirão indiferentes à miséria que se
agrava em seus lares.

ronáutíca. Varies deputados
federais assitíram às reuni-
oos. tendo manifestado seu
apoio il causa do funcionalis*
mo.

A repercussão da Coníerén*
cia ultrapassou mesmo as
fronteiras do país, como prova
a saudação recebida da Pe-
deração dos Servidores Públi*
cos da Tchceo-Eslováquia, que
ecoou calorosamente no 'jeio
dos delegados.

EXEMPLO
DE. UNIDADE

A Conferência possibilitou
um amplo debate dos proble-
mas que mais afligem os ser-
vidores no momento. Se nas
sessões solenes apenas pude-
ram falar os representantes
dos delegados do norte, do
centro e do sul do país, bem
como dos funcionários fé-
derais, estaduais, municipais,
autárquicos o previdenciários,
e tic algumas associações, nas
sessões plenárias porem todos
puderam usar livremente da
palavra-.

Os debates foram travados
com entusiasmo sempre den-
tro do máximo espírito de uni-
dade, que predominou tôda a
realização do conclave.

Fato significativo passou-se
com a Associação dos Servi-
dores Federais do Estado de
São Paulo. Seu presidente,
colocou-se ardorosamente, no
início da Conferência, contra
pontos de vista defendidos pe-
la CAC, pois era por um au-
mento imediato paralelo ao
plano de classificação. Porém,

A JUVENTUDE está sem-
pre voltada, apaixona-

damente, para o que é novo,.
para o que responde ou abre
caminho à batalha das idéias
e aos grandes ideais de jus-
tiça e liberdade, de processo
e renovação social. Sua sede
de conhecimento, seu amor à
verdade têm que a levar à con-
fiança na ciência, ao contato
com a realidade em desen-
volvimento — e, portanto, ao
estudo da vida social e ao pro-
testo contra a exploração do
homem pelcf homem. Sua sen-
sibilidade, sua noção de digni-
dade humana têm que a ori-
entar para o humanismo so-
cialista, o qual não se limita
a proclamar a grandeza e a
força criadora do homem na
luta por destruir tudo que se
opõe a elas e por criar as ba-
ses materiais que assegurem
seu pleno desenvolvimento.
Seu espírito de luta, seu pro-

testo ante a carência de pers-
pectivas, a exploração e a ins-
tabil idade a que está relegada
em regime capitalista têm,
hoje, que a incorporar ao
exercito político da classe de
vanguarda, da classe opera-
ria, no combate por suas rei-

vindicações próprias, pela de-
mocracia e pela libertação na*
cional e social. Daí a identida*
de natural entre as asoiracões
da juventude -— trabalhadora
e estudantil — e os caminhos
do socialismo que faz da ciên-
cia a condição e a garantia
do progresso social, da eman-
cipaçâo humana. Dai, a curió-
sidade, o entusiasmo e o ca-
rinho da mocidadé pela Re-
volução de Outubro e pelas
realizações do socialismo.

Isso explica porque o jovem
Estado soviético encontrou,
desde o primeiro dia, o apoio
caloroso de camadas cresceu-
1es da juventude, dos jovens
de todas as origens sociais,
na Rússia soviética como tam-
bém fora de suas fronteiras.

compreendendo a justeza da
posição da CAC, passou a de-
fendô-la, terminado por fazer
um apelo público ao presiden-
to do Grêmio dos Oficiais Ad-
mihlstratlvos, para também
mudar sua posição e vir cn-
grossar a corrente de luta pe*
lo plano de classificação com
código de vantagens, tão for-
temente impulsionada nel»
Conferência.

CONTRA
O PROJETO
DO DASP

Os delegados colocaram-se
contra o projeto elaborado pe-
lo DASP, pois o mesmo não
corresponde aos interesses do
serviço público e à verdadeira
condição de classificação que
deve ser dada ao funcionalis-
mo, não distribuindo os di-
versos servidores de confor-
midade com as suas atribui-
ções e responsabilidades, bem
como os seus deveres.

As críticas a esse projeto
são muitas, destacando-so
entre elas a do não atendi-
mento aos artífices e pessoal
da verba global, temporários
e de obras, v>sando dar uma
condição jurídica a esses ser-
vidores, até então despreza-
dos pelo DASP.

PLANO DE
CLASSIFICAÇÃO
A unidade havida durante

os trabalhos permitiu aos de*
legados aprovar a seguinte
resolução referente ao Plano

de Classificação:
1 - manter a .-Stemâitó

adotada no primeiro Plano d
Classificação; 2 — adotar
*"'• :i*"iivo elaborado pel¦ ,n as emendas apn
vadas no plenário; 3 -
zer entrega Imediata às~diii
Casas do Congresso Nacloni
do substitutivo ao texto
lei anexos; 4 — remeter
Senadores e Deputados cópi
do substitutivo geral; 5
constituir uma comissão pan
coordenar e executar, no pn
xo máximo dc 15 dias. as mel

usija.s nocessanas«para tomar
efetivas as resoluções acima

FORTALECIMENTO
DA ORGANIZAÇÃO

A Conferência íoi um passo
;\ frente para a criação de
uma organização nacional
mnis poderosa do funcionalis-
mo, como bem expressa a rc*
solução abaixo:

1 — criar um Conselho Na-
cional para promover a orga-
nização de federações esta-
duais que congreguem todas
ás agremiações do funcionalis*
nio público municipal, esta*
dual e federal c dos servidores
autárquicos, constituído por
todos os representantes à II
Conferência Nacional; 2 —
constituir a Comissão Executi*
va do Conselho Nacional pelas
delegações do Distrito Federal

Estado do Rio presentes à
Conferência; 3 — fixar em 45
ilias o prazo para os membros

>;.:;•
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Rene Arruda lider da serviâompúblicos dc SSo Paulo, quando
dis
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Ê que, nessa luta, a juven*
tude soviética defendia um
patrimônio seu — sua pátria
socialista, as conquistas do
presente, a garantia de seu
futuro. E, ao mesmo tempo,
os jovens marinheiros france-
ses da esquadra do mar Negro
os soldados ingleses subleva-
dos nas frentes dos inter-
venclonistas, os jovens opera*
rios e estudantes que, no Bra-
sil e em outros países, cia-
mavam pelo respeito ao Poder
dos soviets, defendiam tam-
bém algo seu: pois a jovem
Federação socialista da Rus-
sia simbolizava, com a revo-
lução, a saida ativa dos borro-
res da guerra, cuja grande e
primeira vítima era a moci-
dade; e implantava na vida,
com seus primeiros decretos,
um sonho que era de todos,
embora confuso, incompleto e
impreciso —-o sonho de jus-
tiça, de fraternidade, de igual-
dade social. Nas fileiras da
classe operária, das grandes
massas trabalhadoras, da in*
tectualidade avançada, a ju-
ventude acompanhou e viveu
também a vida nascente do
novo Estado, cujos primeiros
atos eram o Decreto da Paz
e a proposta aos povos para
fazerem cessar a guerra, a en*
trega da terra aos campqne-
ses, a instauração da proprie-
dade social ao lado do apelo
ao capitalismo de Estado, a
ampliação audaz das liberda*
des e da democracia, um zelo
novo e intenso pelo floresci-
mento amplo das vocações c
da cultura.

» ? •

A prática não fez mais que
confirmar, no fundamental,

AP0L0NI0 D

t>a

do Conselho apresentarem
relatório pormenorizado do
suas atividades nos Estaflòs;
4 — fixar om ÜQ dias após o
transcurso do prazo da alínea
anterior, o prazo para a '.Tia*
ção definitiva das Federações
e, cm conseqüência, dá Confe
deração.

OS PRIMEIROS
FRUTOS

Durante a preparação e o
desenrolar da Conferência fo-
ram dados alguns lmportan-
tes passos para a conquista
de uma justa e equánime cias-
siíicação o para u organiza-
Ção do funcionalismo no pia*
no nacional.

Assim, a 28 de outubro, foi
instalada a 1* Convenção dos
Servidores Municipais do Dis*
trito Federal, com a partici*
pação de 27 associações, a
qual será encerrada a 1* de
março de 1958.

A Associação dos Servido-
res do Trablho, Indústria e
Comércio manifestou sua dis*
posição de realizar em no-
vembro próximo o seu V Con-
gresso, visando transformar
a ASTIC em uma organização
nacional que congregue todas
as associações representati-
vas dos funcionários dessa
repartição.

Os ferroviário, que parti-
ciparam da Conferência, atra-
vés de sua Federação Nacio-
nal, da União dos Ferrovia-
rios do Brasil e de delegações
de 7 estados, reuniram-se
num intervalo das sessões e
resolveram realizar seu V
Congresso em março de 193S.
centenário da Estrada de Fer-
ro Central do Brasil, promo-
vido pela Federação e pela
UFB e aberto a todos os -sin-
dicatos, associações e uniões
sem exceção.

De Pernambuco veio um
positivo exemplo. As organi-
/ações de Recife é do inferior

do Estado, em número dc* 22,
inçi.Kjvo o Clube do.i Oficiais
«•o Clube dos Sargentos, uni*
ram*se numa poderosa Fe-
deração Estadual dô Associa-
ções de Servidores' Públicos,
enviando uma das mais
numerosas delegações á Con-
ferencia.

APOIO
À PETROBRÁS

Várias dezenas de moções
rofcrentes a diversos aspectos
das àllyidades e das lutas dos
servidores foram aprovadas
pela Conferência, dirigidas à
autoridades tanto federais, es*
taduais e municipais.

Os servidores porem não se
descuraram da discussão de
outros relevantes problemas
que dizem respeito igualmente
a todos os trabalhadores bra*
sileiros. Nesse sentido foram
aprovadas por unanimidade
uma moção contrária à trans-
formação do Lólde Brasileiro
em empresa de economia mis-
ta o outra de aplausos ao pa-
triótico trabalho desenvolvido
pelo Presidente da Petrobrás
íi frente dessa instituição.

«CONFIAMOS
NA VITÓRIA»

Terminando o conclave vol*
tam o.s delegados aos seus
estados, animados de um novo
espírito de luta e confiantes
na vitória de sua causa, como
bem demonstra o trecho final
da resolução aprovada pelo
conclave:

«As resoluções tomadas pe-
la Conferência consubstanci-
am as aspirações mais imedia*
tas da classe. Confiamos na
vitória. Convém deixar bem
claro, no entanto, que esta
depende fundamentalmente
da efetiva participação de to*
dos e de cada um, no âmbito
das associações, para um es-
forço comum e unitário, ca-
paz de .assegurar a continui-
dade na luta.

O bom-estar dos servidores
públicos só pode ser alcança-
do dentro de uma pátria prós*
pera e livre, com o seu desen*
volvimento econômico e a ma-
nutenção do regime democrá-
tico?.
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CARVALHO
êsse interesse e essas esperanjlcretos; o que é e o que pode
ças. Muito mais que a pr^ia classe operária como classe
paganda de nosso Partido, «Me vanguarda, criadora de um
vida vem aproximando, dia ajwwndo novo e desbravadora de
dia, à base de fatos concretos/Énovos mundos e a necessida-
as grandes massas de nossaide e o papel de sua organi-
juventude da realidade e dalzação de vanguarda, de nosso
necessidade do socialismo.iPartido Comunista c de sua
Hoje, vai tomando-se claraiciência social transformado*
para todos a influência pro-ira, o marxismo-leninismo. Ela
funda da Revolução de Outu-inos mostra o papel imenso
bro, sôbre os acontecimentos
que vivemos. AI estão o es*
magamento militar do nazi-
-fascismo, a transformação do
socialismo em um sistema
mundial de Estados, os movi-
mentos de libertação nacional
fortalecidos pelo apoio desse
sistema, a irradiação daswnimigo comum que é, aqui,
idéias de coexistência pacifica,
a nova correlação de forças e
a consciência nova que ama-
durece nas grandes massas,
em cada país. Aí estão a ener-
gia atômica a serviço do tra-
balho e da vida e o primeiro
degrau da escalada de nosso
sistema planetário, através oo
satélite artificial. Nosso povo,
nossa juventude aprendem »
conhecer e a amar a Revolu*
ção de Outubro pelo qne reaj*
mente ela representa e reat*
za: pelo desenvolvimento ver-
tiginoso da URSS e dos pag*
do socialismo; por sua pouj£*
Intransigente de paz, de res-
peito à soberania e aos vm
rêsses dos outros P°vos»°0
apoio às forças de Pr0"re„n.
e democracia, em todo o tem
do; pelo florescimento das c*
ências c pela libertação o»
marcha das forças e dos
lentos do homem. . -,

A Revolução de Outubro»
•tna-nos, assim, com fato* *"¦

das massas trabalhadoras —
da classe operária, do cam-
pesinato, da intelectualidade— e a função e o lugar quea revolução reserva, numa
etapa como a atual, em nosso
país, a todos os setores sociais
interessados na luta contra o

o imperialismo norte-america-
|*o. Ela destaca sobretudo a
Importância da organização e
da ação consciente das gran-des massas do povo.Dentro desse quadro, ela nos
chama a compreender o quehá de decisivo na organização
das grandes massas juvenis,dos jovens trabalhadores e da
Intelectualidade nascente, quetão grande papel desempe*
nham em nossa tradição re-
Solucionaria, em nossa econo*
ttda e em nossa vida política.E a necessidade imprescindí*vel de organizações juvenis de
vanguarda, capazes de mobi*
«zar e unir à imensa maioriados jovens, despertar suaconsciência e sua capacidadecriadora, incorporá-los à fren-te patriótica de todo o povo.

• ? •

Essa Identidade entre o so-
welismo e a moddade, opera-

na è estudantil, e mais clara
que nunca neste aniversário
do Grande Outubro. É que 2
aspectos fundamentais do so-
cialismo se destacam intensa-
mente no último período: a
defesa da paz (isto é, da vida
e do futuro da juventude); e
o desenvolvimento das ciên-
cias, a continuidade da cultu-
ra, a serviço da verdade e a
serviço do homem. O socialis-
mo aparece, assim, como a
condição necessária à prática
do trabalho fecundo e pacífico
e da liberdade de criação, do
debate de opiniões e da espan-
são ilimitada das pesquisas.
Para interpretar a realidade e
transformá-la, à frente das
massas, o partido da classe
operária está chamado, hoje
mais que nunca, a cumprir
amplamente seu papel de
defensor da liberdade de «iti-
ca dessa realidade e do de-
senvolvimento das ciências.
Só êle pode fazer isso, pois
se apoia em sua ciência social
própria, que êle enriquece
cada dia com a própria vida,
com a experiência e a inicia-
tiva das massas. Só êle ofere-
ce aos que trabalham, estu-
dam, pesquisam, «um quadro
cientifico completo do mundo
e do papel do homem». Só
êle tem raises profundas no
povo e pode, assim, chamar
à defesa de nosso patrimônio
moral e político, de nossa cul-
tura, de nossas tradições.

Voltada para o nevo, para
a liberdade, para o avanço so-
ciai, nossa juventude está
identificada, mais que nunca,
com suas tradições democráti-
cas e patrióticas, e com a
consciência nova das grandes
massas de nosso povo, que
abrem caminho a uxn desen-

volvimento democrático, que
todos queremos pacífico e con*
sequente, também em nosso
país. Aí estão o empenho
crescente por seus direitos ga*
rantidos na Constituição e na
legislação do trabalho; as lu-
tas por um ensino e uma for-
mação profissional voltados
para a vida, o trabalho e o
futuro; â reivindicação do di-
reito e da possibilidade real
de conjugar o estudo, o domi-
nio da técnica, a liberdade de
criação — e a atividade re-
volucionária consciente e con-
sequente. Aí estão a mobili-
zação ampla sob a bandei-
ra democrático-nacionalista de
todo o povo e o princípio novo
da aliança operário-estudantil,
expressão da consciência que
amadurece do que é e deve ser
o papel da classe operária na
conquista de um presente e
de um futuro melhores para a
juventude.

O que importa destacar é
que, hoje mais que nunca, a
vida acumula elementos novos
para que a juventude que tra-
balha e que estuda sinta a
marcha para o socialismo co-
mo um processo normal de
desenvolvimento de nossa so*
ciedade, como o resultado coe-
rente da soma de conhecimen*
tos acumulados pelo homem,
como uma revolução grandio-
sa, mas natural, objetiva, ine-
vitável, que nasce e cresce do
próprio desenvolvimento das
ciências e do crescimento das
forças produtivas, da experi-
ência própria acumulada pe-
Ias grandes massas e da neces-
sidade, simples e humana, de
paz e bem-estar, de cultura e
liberdade.
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Aspecto parcial do plenário, por ocasião dc uma das rcuniôa da 11 Conferência Nnrinnpl dos Ser-
vidores Público»
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Flagrante da instalação da 11 Conferência Nacionj dc Servidora Públicos, vtndo-st m *Ho, * Mes*
que presidiu o ato e, em baixo, uma parte dos delegados vindos de todo* oa Etraehs

DIA NACIONAL DO POVO CHINÊS

Por ocasião das comemorações do Dia Nacional do povo chinês, trancocrido a 1.' de ou-

tubro, trabalhadores da Usina Shihcingshan, de Pequim, tomam parte na parada realizada na ca-

pitai chinesa, conduzindo o modelo do gerador q uc foi pófto or, funcionamento, poucos dias antes

daquelas comemorações.
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O DO PROLETARIADO MANTi
DA INDUSTRIALIZAÇÃO

norte-americano, A experièo-
da mostra que o Brasil nio
pode se industrializar num
processo suave, sem luta, sem
antagonismo. Ao contrário, o
povo brasileiro vem sendo
obrigado a disputar palmo a
palmo o direito de dar o mi-
nlmo passo à frente no senti*

— .1,1 rou Artk-lo Alves Ua»** cte f^^Jg^SS,
é« h. » tese Se ImlMtrlaltafll» a todo preço, embora reses*
tandO » ^JZm\7mmmmm\m\m7Sim\ hldUStl UUsaç»». 00010 fS*0*
tando « *P<>,0^ueo^,y,iSii «Si ,»ortente% merees mm
d* progresso no peis. v «t-.!.?-»---*-** o « «
*M (¦• -• i •»», nossa Jieçeo.

A t.,^-^rKIALliAÇAOé
um fato objetivo, "•ftoontest*-
•«1, que está em «urso no Bra*
ail Não é necessário dUr *-
«ras estatísticas pera provar e
avanço industrial, inclusive aa
Indústria pesada, ocorjidodu-
rime o último decênio. Oscee

au aso ainda nfto foram eUn»-
nados, mas é inegável que
atua na economia nacional
«ma tendência ao progresso S
esta tendência vem brindo
caminho e superando obstft-
culos.

A industrialização se ene £
ba em curso em noa» país
ainda enquanto o domlr»aum
regime, que tem à sua "*ent»
'latifundiários e grandes capi-
talistas e no qual ss apoiao
Imperialismo norte-amet**
cano

exemplo, mais frisante é o da
Petrobrás. ' -t _

A luta pela industrialização,
quer se faça através da inicia-
tiva privada ou da Iniciativa
estatal, adquire, em geral, de
modo direto ou indireto, um
sentido antiimperialista. E é
isto o que devemos considerar
em primeiro lugar, levando
em conta que o nosso pais se
encontra na etapa da revolu-
ção democrática, anüimperia-
lista e antifeudal.

Na luta pela industrializa-

çuo porque « «. ft burguesia nadonal.mente, mesmo no regim» » "j"5 dúvida 
que o re-ss stfspsss ffigfei-SSSSas forças produtivas e leva trlal do pais e_ um u ^ ^^

igualmente, de modo lnevitá-
sei, ao crescimento quanuta*
tlvo do proletariado, á w*
maior concentração, eU".

Apoiamos a hwlustriaJiza-
tòo porque da aprofunda a
ijuta ,-c-*— < <¦» imperialismo

materiais que servem de base
ao ascenso do movimento na*
donalista frente única em
que atuam diferentes classes e
eamadas sociais, desde a cias-
ae oneraria e o seu Partido
Comunista até os setores pro-

__ da indústria, áo tm-
e da lavoura.

Entretanto, se devamos
apoiar a lnduatriaHzaçlo naa
eondlçôes atuais, mesmo ao
regbne vigente no P*^,)"£
absolutamente náo slgnlfie»
que sejamos favorávela à ta-
dustrialização a todo preço s
por qualquer caminho. Os oo*
munlstas, nesse particular, de*
fendem, ao mesmo tempo, os
interesses gerais do pais e oa
interesses específicos da ds*
aa operária e das amplas
massas trabalhadoras.

Somos pda Industrialização,
porém entendemos que da
náo deve ser feita com o agra-
vamento do nível de vida dos
trabalhadores, enquanto se
acumulam os lucros dos indus-
triais Os trabalhadores têm
o dever não só de lutar em
deíesa do seu nível de vida,
mas também de exigir a me*
lhora desse nível de vida, que
á ainda muito baixo. As gre-
ves por aumento de salários,
num momento em que grassa
a inflação e em que a cares-
tia da vida está em ascenso,
sáo, por isto, legitimas.

Se deixar de lutar pelo seu
nivel de vida, a dasse operá-
ria se desmoralizará e perde-
rá a capacidade de intervir,
como força mais conseqüente,
nas batalhas gerais do povo
brasileiro pela Ubertação mv
donal. A combatividade da
classe operária impedirá que
a burguesia nadonal jogue sO-
bre os seus ombros o peso das
dificuldades econômicas 

"a-

ni* o exemplo da greve de
3áo Paulo). A burguesia na-
donal se verá obrigada a to-
mar uma atitude mais ílrme
eontta o Imperialismo norte*
americano.

t*ampoiieo estamos ds aojr-
âo soa que, a pretexto oe ia*
SHtrielfcsçfto, sejam entre*

Ei 

as nossos principais lon*
de riquexa a os P<***;

ve de nosaa economia a«a
monopólios lanemos. £te J»
m caminho de Industrial!»*
Céo nSo leva à «nandpa**©
Sonomica, maa ao o*"**
mento da noMa d«^™f
9 trás no seu bojo, fi*^*v*
mente, um desenvolvimento
deíornttdo, unilateral, da eco-
nomia brasileira. Os monopô*
Uos norte-americanos sõ ae-
atmvolveráo o que interessara
Sei e de tal maneira que
conservem e acentuem o seu
domínio.

O tema da Industrialização
oferece pois, motivos para
ulüdadé Tpkradlvergêndas
entre o proletariado e> abur
tniesla nadonal. E' necessa
§o nunca perder de vista o
objetivo fundamental da uni*

dade antiimperialista. Recha-

çando a tese da industrializa*
ção a todo preço, não deve-

mos ser levados a uma atitude
radical, que implique em re*

cusa à unidade com a burgue*
,1a nadonal. Mesmo ao en*

trar em greve por aumento de

salário, o proletariado náo
faro Jogo dos entreguistas,
que procuram provocá-lo para
entrar em choque com outras
forças do movimento nado-
nalista. O proletariado tem
uma posição de independência
de classe, mas, ao mesmo
tempo, patriótica, unitária, lu-

tando pelos objetivos gerais
da libertação nadonal do po-

vo brasileiro.

T&mTPism-»- <* *-^rTA3T/í?-A»

Na noite ue 4 de julho, um
grupo de terrorista* atacou a
sede do Partldo Comunista
da Indonésia, em Djakarta,
lançando três granadas. Dois
•Sos secretários gerais doP"-
ij$do, camaradas Aidlt e Lufc*

¦Ban, estavam no edifício nes-
m ocasião. A sede do Partido
sofreu alguns danos, Porem
não se registraram feridos.
No dia seguinte, uma grande
multidão se reuniu diante do
Séde do Partido para expres*
sai sua alegria pelo íato de
que o atentado resultou írus*

íado. Nessa ocasião, realiza,
va-se um pleno ão Comitê
Central do Partido Comunis-
fr da indonésia. O pleno
prosseguiu seus trabalhos
íob a proteção de fortes con-
Brigentes da policia e de uma
.poderosa guarda de membros
do partido e da Juventude do
Povo. ,¦'•.:

A propósito do atentado, o
Comitê Central do Partido
Comunista da Indonésia
apro vou a seguinte declara*
ção:

<0 crescimento das forças
democráticas e revoluciona-
rias do povo encheu os impe-
rialistas estrangeiros e os
reacionários internos de uma
fúria desesperada e cega. co
rao muito corretamente
afirmou o informe geral t»
camarada AkMt em nome
do Birô Político ao pleno aa
Comitê Central agora reu«i-
do, os reacionários toternoa
nfto depositam «ala **£-
ranças num stotema oeow-
Sático parlama^J***» qual

fitaram em certo tempoijunv
iTSm outra. Jjcas poUtfcas
As suas oonvlcçfle. P^Bflia

gssaram 
agoca da demojrra-

. parlamentar para o pt*

^oílsto é evW«U>*£»»*
g3o da tomada do P°d«re*

.£Sa pelos rebeldes ^P"**
laTem algumas, reglóc do

(ais.
A brilhante vitória alcan-

Mda pelo PCI nas eleições
pvemamentais locais de

ATEADO À_SMJ02^DAJ«20^.

FORTALECER A DEMOCRgCW
HM DETER O TERRORISMO
ssrasssSsSs
COMTTK CBOTBAL OO PABTBDO °«^* "V, 

í noa, con-

O FATOR JUVENTUDE
E ESTUDANTES

d. n. Arorr
(SeeretâHo-^eral do PartWo OomwAÉ

da Indonésia)
amboro o PttrtWo trnnha feito alown progrmmso tm

dor direção e em afmdar à juventude e ao #^™*£|£
tudantü, tanto na Usta pelos seu» M*rô*"*Z™*%^
# culturais como na elevação da ™p^n'd*"*J^^
4 demasiado evidente qm o que o Partido reoHeou esta

tentes na juventude e no movimento estudantil, es-

pecialmente durante o período do dBavertardo
eapfrifo do awíicolonialwmo sob a forma de movtmen-
to contra a subversão estrangeira e de movimento ae
apoio às lutas na Mgéria e no Egito, o movimento de
apoio oo Conceito do Presidente Sukarno arada nüo foi
dirigido, organizado e completamente ^diza*io, de manei-
ra a ampliar as forças progressistas. Muita melhora é
ainh nelessâria no trabalho do Partido entre "*>«£«
da juventude e dos estudantes, no centro &*£?%£»
Unas regiõe». Acima de tudo, num momento em que os
contra-revolucionáríos querem impor o sistema fascista
Zpaíl ofafor juventude e estudantes é excepcional men-
te importante e sensível -mnifAi

Freqüentemente acontece que membros dos comitê»
do Partido são unilateral, na maneira como *»£™ *
sZa atenção dando atenção somente aos operários e
cZiponel^e ignorando o trabalho ^treftrojjruposinclusive a juventude e os estudantes.^ Êle» ainda.nao
aprenderam da experiência das revoluções nos pabes co-
loniais e semicoloniais e da experiência da própria reto-
lucik indonésio, que mostram que o fator juventude e es-
imites é extremamente importante para alcançar a vi-

^SSs* é ^m« **¦«¦>
tude progressista, orgânicamente independente, masoem-
tando sem reservas a politica do Partido que_ visa realizar
inteiramente as reivindicações f£^Ê^&^tO Partido deve dar séria assistência à Juventude ao
Povo, especialmente em questões de ^.%&Jn™*-3
ficulãades práticas. Há sintomas de, W^**"* jg
cientemente compreendido pelos dirigentes do nosso Par-
McZ Outro problema, que é muito importante resolver,
éo da cooperação entre a Jnventiule do Povo eoutras
oroanúações juvenis. (Informe ao Pleno Comitê 

Cen-
traído Partido Comunista da Indonésia, julho de 1957).

Djakarta towiou os antko-
munistas ainda mais dese»-
perados. Eles temem mortal*
mente que a rua derrota em
Djakarta seja seguida poi

derrotas em outras partes
do país. Eis porque tentam
bater o PCI. por outros
meios, por meios antiparla-
mentores o antidemocrátl-
cos, utilizando o terror e o
fascismo.

O ataque a granadas dc
mão às instalações do Omi-
tè Central do P.CX, realiza-
do na noite de 4 de julho, foi
uma tentativa dos contra-re-
volucionários de derrotar o
P.CI por meios náo parla-
mentores, foi uma tentativa
de assassinar os lideres ão
P.CI„ otscoprovando mais ala*
da o caráter terrorista e fae-
dsta dos anticomunistas. **Da-

t» afto de terror nio visava
ataiflnte 03 lideses do P.CX
ermo também outro» grupos
e personalidades demoerta*
eas. Gemo é sabido, o eseri*
tôrio distrital do 90B81 em
Djacarta foi também «vb-
metido a um ataque de &***¦
nada*, resultando uma pessoa
ferida. Êste fato velo demona*
trar também a justeza do ta-
forme geral submetido a»
atual pleno do Comitê Cear
trai»

A AÇÀO DO PODER
DO ESTADO

Bü seguida, afirma a da*
daração:

«O ato de terror levado a
efdto pelos contra-revoludo
nários contra os dirigentes
do P..CL tornou mais claro
o que aqueles entendem por
«oposição extraparlamentar»,
e prova uma vez mais que
as acusações lançadaes ao
PC-I. de ser «a favor do ter-
rismo> constituem apenas
uma tentativa de encobrir os
atos de «terror dos contrare*
voludonárlos. Estes sofrerão
um grande desapontamento se
pensam que, através de atoa
de terror, conseguirão aetera

açáo política do PCX contra
o movimento separatista •
contra a dessagregaçâo 

*»

pala.
s\ multo grato ter verifica

do como os instrumentos dc
poder do Estado, o Comando
IflUtar de Djakarta, a Força
Feudal, a PoHda Militar, a
Polida da Aeronáutica e ott*
traa tomaram medidas rápidas
• justas para investigar o ata>
mjm a granadas contra aa br*
talaçfies do P.CX a coatm

% escritório distrital d»
30BSL O Contit» Central
d^ p.C-I. expressa a sua
gratidão por isto e dese*
ja-lhee êxitos era suas invés-
tlgações.

APLICAÇÃO í«0% DO

CONCEITO DE SUKARNO"«O 
Comitê Central do P.CX.

?ue 
agora realiza ò seu 

**•

leno no edifício atacado a

granadas ontem à noite, con-
dama todos os membros do
P.CX. todos os partidos, or-
ganizações, autoridades civis
e militares e outros democra-
tas a condenar qualquer ato
de terror, sejam quais for-
rem seus autores. Assim,
todos os democratas eleva-
rão a sua vigilância realiza-
rão uma ação militante mais
aberta e fortalecerão sua um-
dade. O ataque a granadas da
sede do P.CX é um desafio
a todos os democratas e pa-
triôtoa para que sejam mais
vigilantes, mais militantes e
mate unidos.

O Comitê Central do P.CX
condama os comunistas em
toda a Indonésia para lutar
vigorosamente, através de
mna açáo justa, a fim de
evitar quaisquer provoca-
««Oca. Fortalecer a unidade
douro da Partido e continuar
a trabalhar, sempre ae ba--
asando na consciência e no
poder criador das massas,
para a aplicação em cem por
cento do Conceito do Pred-
dente Sukarno —- êste é o
ponto prindpal na ordem do
dia do 5o Pleno do Comitê
Ortfcral do P.CX, agora reu-
nido. . 

'\ 
j

Derrotemos os contra-reyo-
luclonãrios com um maior
serviço doe comunistas ao
povo* Derrotemo-los nas pró-
ximas eleições governa men-
tais locais. Os contrarevolu-
cionários «ó poderão g«?r der-

EXPERIÊNCIAS
OA AUTO- ADMINISTRAÇÃO

OPERÁRIA
(CONCLUSÃO DA 4a PAG.)

ALGUNS DEFEITOS
Apesar de um desenvolvimento contínuo dos métodos de*

mocráticos, o espirito burocrático se observa sempre em
alguns conselhos operários e comitês de direção das emprõ-
sas Os órgãos de administração, que íoram criados para se
opor ao burocratismo, não estão isentos, eles próprios desse
grave perigo que ameaça as relações sociais no sodalismo.
Isse burocratismo dos órgãos da direção operária apresen-
ta-se mais freqüentemente sob duas formas: a separação
aue se produz entre os eleitores e os órgãos eleitos e o des*
conhecimento das necessidades c das reivindicações dos elei*
tores por parte dos eleitos. .

As tendências ao burocratismo se refletem aqui e ali
nas tentativas de conceder privilégio ^os membros dos con*
selhos operários, de dar-lhes postos de trabalho^ melhor remu*
nerados em pagar-lhes honorários pelas reuniões, em convo*
Sar Sssões em norârio de trabalho sem que haja necessicade
disso, em mar numerosos descansos, em dar ao presidente do
conselho operário uma função fora da produção direta etc.
De 71 038 reuniões de conselhos operários que foram convo*
cadas durante o átimo ano, 9.812 (isto é, 14*) tiveram de
lutar em horário de trabalho; de 101.773 reuniões dos comi*
tfa de direção, 25.736 (ou seja, 25%) foram organizadas em
horário de trabalho; as despesas com as reuniões dos conse*
Sios operários e dos comitês de direção atingiram duranteo
ano passado 245 milhões de dinars, dos quais 104 milhões
foram despendidos à titulo de compensação pelo empo nereu-
do fora da partidpação no trabalho dos conselhos operános
e comitês de direção; começou-se mesmo a retribuir a partia
pacfto nas reuniões dos órgãos de direção.

Além das* medidas de caráter social e político que são w*
dispensáveis á consolidação da democracia e à rejP-ressão da
bnrocratlzação dos órgãos de direção operária, yípgggg
necessário preparar certas medidas em matéria de organiza
3ETSSS ofln? de consolidar o papel dos coletívosjte traba-
So sem lhes tirar o dirdto de tomar decisões, exceçáo feita

para os referenduns; ainda, é necessário manter ^Çon£
huidade mais forte entre os conselhos operártqa woMdvos,
estimular oi coletivos de trabalho a exercer o controle, a pe*
dir revogações e a apresentar propostas

rotados pelas forças podero-
sas do povo, pda vitória do
povo em vários campos, in-
duindo a vitória do P.CX.
nas próximas eleições gover-

namentais locais. Votar no PCI
significa derrotar o terroris-

mo! Defendamos e ampliemos

com toda a energia, a unida-
de entre os membros do P.C.L
e as massas comunistas e os
m«3mbros e as massas dos ou*
trbs partidos democráticos.

Elevemos a vigilância, imr
paçamos as provocações e der*
rotemos os terroristas! >
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A iRÉstriaiizaçãi Socialista ia Diiâa Savíética
A 1NOCSTU1A PL&ADA BAHE «UA rúHÇA M DA PHO»

r-FJMDADK — • l-aiv** no« am milagre — dtada am IMS •
jornal assisUi «dkshwarse Korpa» -— que «isa lUmltadsa «-etapas
soviéticas aurjam novaa e novas massaM «ie homem. • mat«a»
risl, como se um grande mago moldasse «mm argila doa
Urais homena • nwte-rtals «bolcbevtquea am qualquer quonü»
«Jade»

O qua parecia «milagre»
aos hltleristas «ira uiucamcn-
ge expressão da profunda cl«*
gividência da politica do Par-
tido Comunista, a política da
Industrialização a o cia lista.
{Graças ao seu poderio indus-
«rial.a União Soviética po-

jfte fazer frente às hordas na*
gistas, derrotá-las • salvar oa
•povoa europeus da ain?aça
«ie lubjugamento fascista.

A ocupação ísscista «ala-
má Infllngiu danos gigant«?e*
cos à economia nacional da
U.R.S.S. Foram destruídas..
1710 cidades, mais dt 70.000
aldeias e povoados, dinamita*
das ou incendiadas mais da
R2.000 empresas industriais,
destroçadas fábricas metaiúr-
ajicas que antes da guerra
fundiam cerca de 60% de

s*ço, minas que davam mais
de 60% do carvão do pais.
•Vias o sacrifício mais luro
foi a perda de milhões
de c I d a dã o s soviéticos.
Nenhum Estado capitalista
Bem o mais forte, teria podl-
Éo resistir a tal golpe.

A economia sovie>ca í-aiu
ajrosamente desta prova. As
feridas foram curadas. A
Unão Soviética ocupa agora

primeiro lugar da Europa
•volume da produção indus-

o segundo do mundo pelo
Irial .

Êste ano o volume da pro-
ducão indVistrial de nosso
pais excede 33 vezea o nivel
de 1913 e a fabricação de
meios de produção o supera
em 74 vezes. A um ritmo par-
ticularmente rápido ae desen-
volve a indústria de constru*
çáo de maquinaria e de elabo-
ração de metal, cuja produção
sobrepassará 200 vezea a de
1913. A parte da União So-
jriétic-a na produçjão indus-
Urial do mundo passou de
dois ou três por cento em..
9517 para vinte por cento,
aproximadamente, na atuali-
dade.

E estes êxitos foram alcan-
fados em um periodo em que
as guerras interromperam o
pacífico trabalho criador do

povo soviético, em que nos-
so país, ante a ameaça de
agressão imperialista, viu-se
©brigada a gastar grandes so-
mas em potencializar a sua
capacidade de defesa. Pode ul-

igum Estado do mundo apre-
sentar em qualquer período
de sua história quarenta anos
•m que tenha alcançado vitó-
gia»3 tão ressonantes?

A política de industrializa»
gfto socialista assegurou tam-
bém a prosperidade de todo

pais, o incremento do bem
•atar do povo.

A propaganda burguesa
apresenta de tal modo a po-
litica de desenvolvimento pre-
ferencial da indústria pesada
Da U.R.S.S., que se poderia
pensar que esta desdenha o
fomento da indústria leve. o
desenvolvimento da produção
de mercadorias de uso e con-
gumo.

Mas para todos está claro
«Sue para fabricar anualmen-
ie milhares de milhões de
metros de tecidos tem que
haver matérias primas* tem
que Tiaver suficiente número
ile máquinas e teares .

Em comparação com 1913 a
produção de mercadorias de
peo e consumo terá aumenta*
üo treze vezes em 1957.

! Nos primeiros anos do Po-
«ler Soviétiro Lenin sonhava
tom cem mil tratores para
a agricultura. Hoje, nos cam-
«pea de nosso pais funcionam
goals de um milhão e meio
«k tratores e um número enor*

de outras máquinas «ari-
Nossa Indústria forne»

•as anualmente à agricultura
«santenaa de milhares de tra-
tores, dezenas de mtlheres da
aegadoras trilhadoras e vá-
rios mllhõea de toneladas da
fertilizantes. Será que sem
um poderos maquinismo teria
aldo possível resolver o ár-
duo problema de pôr «nn «ml*
tivo trinta a seis milhões de
hectares «ie terna virgens a
baldias noa últimos três anos?

A existência de uma indús*
tria da construção desenvol-
vida permite ao Estado eo>
viético levar a cabo um pro-
grama grandioso dc edifica*
çfiee de moradias. Em 1956 fo*
ram postas à disposição doa
Inquilinos casas com uma su-
perfícis total de 36.000.000 de
metros quadrados; êste ano
seráo entregues 46.000.000. O
nível atual da indústria so-
viêtica torna real a meta
marcada: acabar com a es-
caseez de moradias num pe*
rlodo de dez a doze anos.

A industrializado foi a ba-
ae do ascenço constante <lo
bem estar do povo. Na atua-
lidade, o bem estar dos tra-
balhadores gupera várias ve-
zes o nivel de 1913, tendo em
conta o ensino e a assistem
•cia médica gratuitas, as pen-
soes, os subsídios, a jornada
de trabalho reduzida e ou-
tros benef íc os custeados pelo
Estado. Relativamente aos
tempos anteriores á Revolu-
çáo, devaram-se incompará-
velmente ae receitas dos cam»
poneses.

A indústria pesada é a ba-
ae que nutre o progresso téc-
ni«?o. Ê interessante saber o
que teria escrito Wells se em
1920 lhe tivessem dito que
a União Soviética seria a pri-
meira a construir uma cen-
trai eletro-atômica; que na
União Soviética seria cons-
truldo o Sincrofasotron mais
Do tente do mundo; que a
União Soviética seria a pri-
meira a criar o foguete ba-
lístico intercontinental e a
lançar um satélite artificial
da Terra; que seus aviões a
jato de passageiros seriam
em 1957 os melhores do mun-
do; que as firmas de oetro-
leo americanas comprariam à
União Soviética licenças *oa-
ra a produção de turbo-períu-
radoras -..
A TAREFA ECONÔMICA
FUNDAMENTAL DA URSS

Agora não somente aos so-
viéticos. não somente a noa-
aos amigos do estrangeirot
mas também a nossos adver-

sárioe parecerá plenamente
real a tarefa colocada pe-
lo Partido Comunista da
União Soviética de alcançar
e superar em breve prazo
aos principais países capita-
listas, entre eles os Estados
Unidos, no sentido econômi-
co, quer dizer, na produção
por habitante.

Em 1913, a produção in-
dustrial per capita de nos-
eo país, era treze ou quator-
ze vezes menor que nos Esta-
dos Unidos; em 1937 seis ve-
zes e meia e. na atualidade
só um pouco mais de duas
v<*zes e mela. Assim, o atra-
«o de nosso pais a respeito
dos EE UU. quanto à produ-
«jão industrial por habitante
se reduziu cinco v«3zes noa
anos do Poder Soviético.

De 1913 a 1955, s produção
de mercadorias de uso e con-
•sumo per <*apita na URSS
aumentou 7,6 vezes e nos Es-
tados Unidos 1.5 vezea

A União Soviétusa nio
amea«*?a ninguém ao se pro-
por «alcançar e adiantar-se
soa principais paises «pita-

listas na produto por babi*
tante. Nosea meta é satisfa-

(CONCLUSÃO)
L. VOLODARSK1

:-,.,-»v«á&

*» ***¦¦*,
«ar

tar «seda rss melhor a procu*
ra do povo, criar abundância

«ios bens materiais, construir
a sociedade comunista.

Mas para resolver s tsre»
fa «KonOmica fundamental da
URSS é necessário utilizar
«eom mais plenitude aa enor*
mes reservas internas «ia eco»
nomia socialista. Êste objeti-
vo é viçado pela reorganiza-
«São do aparelho dirigente da

mdústria e da construção em
nosso pais.

A dessparicão dos mlnls*
térios industriais e a cria.

ção dos conselhos econômicos
permitira mobilizar grandes
recursos intactos da econo-
mia socialista» elevar a ini-
ciativa local e assegurar de

tal modo uma solução mais
feliz dos problemas da eco-
nomia nacional.

O Partido Comunista nfto
focaliza dogmaticamente ft
aplicação da linha de desen-
volvimento preferencial da
indústria pesada. O Partido
vê que já nos próximos anos
podem os Estados Unidos ser
alcançados na produção de
carne , leite e manteiga por
habitante e assinala esta ta-
refa «3o povo soviético. Êste

problema esrá reaolvido nio
mediante a redução do ritmo
do desenvolvimento da indúe»
tria pesada, mas mobilizan-
«io as reservas internas da
agricultura socialista.

O grupo anti-partido «ie
Malenkov. Kaganovitch e Mo*
lotov, prisioneiro de concep-
«Toe** dogmáticas, opôs-se à
•rsonclarnaçáo de alcançar oa
Estados Unidoa na produção
pecuária e se opôs à reor-
ganização do sistema dlri-
gente da Indústria. Não obs-
tante, aa atividades do gru-
po se chocaram com a firme
resistência e foram condena-
dos pelo Comitê Central do
P.C.U.S. e por todo o povo jo-
viético .

A experiência da União So*
viética tem significado inter*
nacional. Mas as dificulda-
des que a União Soviética

teve de superar obedeciam
em grau decisivo às circuns-
tâncias concretas em que ae
encontrava um pais atrasado
que pela primeira vez na hls-
tória enfrentava a transfor.
matrão socialista de toda a

economia. Está claro que es»

'¦¦¦•*«ül
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Represa do quinto grupo da central hidrelétrica da ei.
dais ds Qorki, uma das mais knportcmtea obroa do indus
iriáHzaçòo sociedista.

soa dificuldades eram «ape*
dficas.

Agora «existe o sistema
mundial do socialismo. As de-
mocracias populares cons--
troem a sua economia em
condições favoráveis, utilizan-
do as vantagens da assistên-
da mútua fraternal e da di-

visão «io trabalho entre ea
paises «io «campo socialista*,

E todas elas contam oom
apoio e a aluda amistosa
União Soviética.

A indústria soviética cresc#
m tjt fortalecei mostrando br*»
lhantemente as vantagens dtf
regime socialista soviético.

•D

0 le a Revolução ile É ro Deu Aos Povos Soviéticos
HJA 

SÉCULOS o povo brasileiro vive nas duras «*»ndiçõ«5s
de um pais oprimido e «sxplorado. Inicialmente como co*

lônia de Portugal e, posteriormente, como semi-colônia doa
países imperialistas. Com a formação do sistema imperialis-
ta no último quartel do século passado, o nosso país caiu
debaixo do jugo econômico do imperialismo estrangeiro.

Até 1930 predominou o imperialismo britânico na vida
econômica e política do Brasil e, a partir daquele ano, assu»
miu a hegemonia, em nosso mercado, o Imperialismo norte-
-americano.

O resultado desses séculos de opressão e exploração é
o atraso do Brasil em relação ao desenvolvimento social ho-
dierno. Mais de 50 por cento de nossa população é analfabe»
ta, co Brasil é um vasto hospital» (como disse Miguel Couto),
a fome crônica decorrente da sub-alimentação assola as gran.
des massas do campo e do norte e nordeste, em geral; econô-
micamente estamos atrasados em dezenas de anos.

Não era muito diferente a situação dos povos que habi»
tavam o imenso território da velha Rússia. Ao contrário, sob
vários aspectos, a vida material e cultural desses povos era
mais difícil e mísera do que a do povo brasileiro, principal-
mente na periferia do império csarista.

Que ocorreu, todavia, no historicamente curto praso de
40 anos, com a realização da grande Revolução Socialista.

Marx e Engels afirmavam que o proletariado ao se lt
bertar, ao destruir a classe dos exploradores, libertaria ao
mesmo tempo as demais camadas sociais e povos explorados
e oprimidos da sociedade, uma vez que liquidaria a explora.
çáo do homem pelo homem.

A vida confirmou inteiramente as ^niais previsões dos
fundadores do socialismo cientifica A velha *^^.™»
X, «o cárcere dos povos», foi Inteiramente ™?f^.£Í0
proletariado no poder. A liquidação doJugo -^JtaprtUamo
russo e dos latifundiários locais e a l-*^ *£* f£^Hmais adiantados permitiu, em apenas 40 *-^. »*»*"¦*
marcas do passado odioso e estabelecer a verdadeira igualda-
de, a igualdade econômica política e social entre todos os po
VOS SOVlêtiCOS. _i.jr.-j ».„„_,

Essa obra magnífica realizada a partir de 7 de Novem
bro de 1917, pela única classe conseqüentemente revoluciona,
ria existente nos dias atuais, o proletariado é festejada no
mundo inteiro, ao completar-se o 40* aniversário da vitória da
grande Revolução Socialista de Outubro.

Veiamos os fatos e as cifras. Já há muitos anos loi ft
qüidada totalmente a chaga odiosa do analfabetismo entra
todos os povos soviéticos, até mesmo «*» *^ue!e* W g!
1917 nem siquer alfabeto tinham para a língua falada. M
KTrguizfáTpo? exemplo, até 1917 só^ por cento da 

fiação
sabia ter e escrever, havia uma única escola secundária^
nas 107 escolas primárias existentes no pais estudavam ape,
nas 360 cranças Kirguízes, em virtude da discriminação con,
tra a DoDulação local. Náo havia uma sô escola superior.
Hofe'eStaH 1731 escolas das quais 322 secundárias. Nelas
estudam 46 vezes o total «3e alunos que «wtudayam em 1914,
Varias^scolas superiores (Universidade Estatal.Pf técnica,
agronômica, médica, 4 Institutos, pedagóricosetc£• íunci*>
nlm na República Socialista Soviética dalârguizla. O número
de estudantes por 10.000 habitantes da Kirguizia è quaseJtag
vezes maior que na França, oito vezes maior que no Paquls*
tão e seis vezes maior que na Turquia.

Exísnplos tão expressivos como êste po«iena-n_ser apre»
sentados em relação ás populações -^S*^'£?&?££
todas as Repúblicas Socialistas Soviéticas, como a do Kaza
questão, Turkmênia. Geórgia, Armênia, etc . -.

Êsse maravilh«D«n florescimento cultural, toaavia, ao xa
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Por F. LEIVAS 0TER0
possível à base de um impetuoso desenvolvimento econôndeo.
Se hoje, em t«5das as Repúblicas Socialistas Soviéticas, a lit«s>
ratura e as artes desenvolvem ampla e rapidamente é pon
que o regime da propriedade social dos meios de produção
criou uma poderosa base econômica industrial e agrícola, sô»
bre a qual pode incessantemente elevar-se o nível material €
cultural dos povos soviéticos.

Em comparação com a época anterior à Revolução <*s>
Outubro, a produção industrial da R.S.S. da Geórgia aumen»,
tou em 30 vezes em 1956. Neste ano a produção de energi*
elétrica havia aumentado em 120 vezes, em comparação conta
o ano de 1913. jj

Os povos subjugados pelo tzarismo tinham, em sua ess|
magadora maioria, uma economia predominantemente agriU
ria. A nacionalização da terra, liquidando o monopólio da ter*t|
ra pelos senhores feudais locais e os latifundiários russosk
possibilitou não só a criação de uma agricultura avançada
baseada em colcoses e soveoses, armados de tratores e TôdaT
a «3spécie de máquinas agrícolas, como criou o mercado n«sV
cessário a uma rápida industrialização. Com a fraternal ajur
da das repúblicas soviéticas mais adiantadas industrialmente
a economia de todas a Repúblicas Socialistas Soviéticas tomotf
o caráter industrial-agrário. Na República Socialista Sovié*-*
ca da Turkmênia, por exemplo, enquanto a produção de algo-
dão em pluma aumentava, de 1913 a 1956, em seis vezes, a
produçáo de petróleo passou, no mesmo periodo, de 129:000
para 3.430.000 de toneladas, ou seja, um aumento de 26 vezes,

A mulher era a maior vitima dos preconceitos feudal
religiosos, principalmente nas zonas muçulmanas da Ásis
no Caucaso. Não tinha nenhum direito, era obrigada a «usai
o «rparanja», «3specie de espesso veu que lhe cobria todo o ros.
to abaixo dos olhos e era tratada como um ser inferior, corr;•->
uma escrava,

A grande Revolução de Outubro libertou também a mt*
lher do tríplice jugo que a esmagava: o jugo nacional, o feu»
dal e o do preconceito. Hoje, em todas as Repúblicas Sovié»
ticas, a mulher não só gosa de direitos juridicamente iguais
aos dos homens, como passa a exercer praticamente esses
direitos ocupando posições destacadas no aparelho estatal f
no exercício de postos de direção na economia, na arte e em
todas as profissões intelectuais.

A grande Revolução Socialista de Outubro, criando Q
regime social mais avançado que a humanidade já conheceu»
desatou as forças criadoras das massas que colocaram a Uniâ^*,
Soviética na vanguarda do progresso científico. Depois de qu^
brar o fugaz monopólio americano das armas atômicas, <f
União Soviética, sob a direção do glorioso P.C.U.S., derrota;
definitivamente a brutal política gu«3rreira do imperialismsl
americano, baseada em «negociar de posições de forças», is>
to ê. Impor e •'dactat" dos ban«3ueh-os de Wall Street a todo
• mundo. «. ,

A criação do projétil bahstteo tnte^continental e, maH;
recentemente, o lançamento do satélite artificial reduzirsn|
a pó as pretens«5es h«?g«3inonicas do imp«*rialismo americams»
Essas grandiosas realizais nas mãos dâ U.R.S.S. são um po»'
deroso fator de manutenção da paz mundial, de vitória da po»
líti<*a «ie «*»«5xistênda pacífka, perseverantemente aplicadi
pelo «aunpo do socialismo. , ,

Quanta diferença em .apenas 40 anos! Quanta diferença
«ftos «lias negros «de miséria,' atraso e opressão de antes om
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Capitulado Par(ial de Lupion
Frente à Decisão dos Posseiros

«__*_. «__p«r«_ *» Sudoeste pan— - Ma*<£»£*£ £

. .. ._ r-. o- PínVinlrn .Tlinll

CUA1TXBA (Do Correspoa-
^te) _ F-sia Última semana
foi tle relativa calma na zona
tonflagrada do sudoeste do
Paraná Dominar, lo uma va*
t> aere.i da região, os possei-
!06 puderam <ltmpâ-la>. ex-

pulsando os bandidos a servi-
go das companhias <cckmi7A-
óora.-:> Foi a ação do* posse*-
•ros armados que trouxe aos
Bilhares de trabalhadores
•agrícola* e ai populaçoe* Om»
cidades um pouco de paz.
ipòs os diw conturbado* d*
legunda quinzena de setetn-
kro e da primeira quinao»
to outubro.*" 

LfTPlON CAPTIVl-â

Procurando ae reíaxer éo
lesmoralizaç&o em que eal*
a governo de Lupion entab»
teu converaaçôea com oa mm*
leiroa. para uma trégua «•

município de Santo Antônio.
Esperava o governo do 1 ara-
ná'ludibriar os camponeses ,e
fazer voltar aquele município
n situação em que se encon-
trava, ria época em qu;> ia
Imperavam as companhias,
Imobiliárias, som agentes e ja-
gunços. Porém, consciente da
sua íôrça os posseiros impu*
geram condições que o Sr. Lu*
pion através do sou cheíe de
policia, íoi obrigado a aceitar.

As condições exigidas pelos
camponeses íoram as segnin*
tes:

1) manutenção do delegado
por eles nomeado;

2) anistia geral;
3) suspensão da remessa de

tropas para aquela ci-
dade;

O Sr Pinheiro Júnior, che-
íe de Policia do Paraná, ten*
tou ainda resistir ás condições
apresentadas pelos camp mg
ses mas inutilmente, diante
da 

'firmeza dos trabalhadores.
Aceitas as suas condições,

os posseiros se retiraram da
cidade. Antes, porem, corne-
moraram a vitória com um
•rfo frente ao edifício do Fo-
ten* no qual falaram vários
oradores o foi hasteado o pavi*
lhão nacional.

A LUTA PODE RECRUS-
D'ÍCER A QUALQUER

MOMENTO

A ausência momentânea de
choques entre posseiros e ja*
gunços não significa, de ma
neira nenhuma, a paz defini-
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vel com a remoção das caudas
aue deram origem ao cDnth-
to, isto é, com a entrega do
título de propriedade aos poi.-
seiros, expulsão das compa-
nhias «colonizadoras., seus
agentes e jagunços de ^odo
sudoeste e oeste do raiana. ^L-* t _-v
Porém, medidas dessa natu- ^^. MARANHÃO:
reza estão sendo proteladas HU lUi*IVt*i^"^v
pelo governo federal dir.do
margem a que o governo de
Lupion e as «colonizadnras»
mantenham os lavradores so*
ameaças.

Os lavradores não ignoram
o perigo a que estão sujeitos.
Sabem que a qualquer mo-
mento a luta pode recrudescer
tornando-se necessário, por-
tanto, a preparação para qual-
quer eventualidade.

si, mas em liquidar as eaustf
que lhe deram origem.

FORTALECEM-SE AS
ORGANIZAÇÕES CAMPONESAS

, j •*¦_-*. AnéAnl*. Caoanema Francisco Beltrão. Barracão e Ver., e-fão completamente
Os municípios dc 

^J*6«* ViSa populações instituíram governos próprios, expulsando as
ÍOmifíSÓM **" 

^datt coZomSí^rcoPm o* grileiros e o governo de Lupion

iam<J í_«i«'t ~— --• •

ças estão abandonadas, seus
lares vazios, com evidentes
prejuízos para o comercio de
toda região conflagrada e pa*
ra o próprio Estado.

A POSIÇÃO DAS FÔRÇAS
ARMADAS

No seio das tropas federais
estacionadas nesta região exts-
te franca simpatia pela causa
dos colonos. Ainda há qua-
tro dias, uma comissão de oti-
ciais dolExérçito e Aeroráut •

ca esteve em Trãnüisco «ei-
trão de Pato Branco infor-
mando-se da capacidade de
abastecimento de pao, carne,
água, alojamento, etc, para

ses de vida, a Uniáo teve ém
fazer frente às Investidas d*
reação que procurou destrui*-
Ia. prendendo alguns dos seut
dirigentes perseguidos •
ameaçando muitos cios seua
associados. Contudo, nada
impediu que ela continuasse
a crescer ea ffi fortalecer,
transíormando-se num exenv
pio de perseverança e con>
batividade para os trabalha*
dores do campo.

>^V\/N/W*

I Congresso Smdical do Espirito Santo
~ « ,~-^ -.-"«-s*^ -SA-Ki ttik_a "nu-Tir-WA mente patriótica, demonstram

Durante dota dias - 27 e DELEGAÇÕES DE MAIS DE UMA DEZENA o ÚVSL*àe amadurecimento

StbaSS.e.rCSDE SINDICATOS, DE TODAS. AS CAXEGO- *-«*» *» trabalhadores

Sano em seu !• Congresso 
RIAg pROFISSIONAIS, NUM TOTAL DE

mm

Sirnnk 
***** e*Pre«i- 70 DELEGADOS, REÜNIEAM-SE EM VITÔ-

va, contou ^m a pa^dpaçfto ^^ NQS mAS ^ E 2g DE OUTUBRO
de maia de uma dezena d*
sindicatos, da capital do E*
tado e do Interior, represen-
tando trabalhadores de carris
urbanos, ferroviários, jonalis-
tas. estivadores, construção cl
vil.' motoristas, em indústria
e fiação, energia, bancários e
cohtabilistas. Uma delegação
de lavradores de Colatina
compareceu também ao Con-
gresso, para levar seu apoio
às reivindicações dos traba-
lhadores da cidade.

Foi intensa a atividade de
preparação do 1» Congresso
Sindical do Espírito Santo
Grandes assembléias realiza-
ram-se nos sindicatos para a
cscolha dos delegados, bem
como pára o debate das teses

que ali seriam apresentadas.
Participaram, assim, do Cong.
cerca de 80 delegados, sendo
as mais numerosas as dele-
gâÇõòs de ferroviário--, e de
esperaria» d* conrtruçao civil,
ombeo oom 11 delegados.

Os õioqoosToo éo VHífta.

que constituem uma das mais t
importantes categorias pro-
fissionais do Estado Capixa-
ba, elegeram 10 delegados e
apresentaram-se a0 Congres-
so com nove importantes te-
ses, nas quais estavam levan-
tados os problemas que mais
os preocupam. Dentre elas,
destacam-se: a reiorma da
previdência social, a defini-
ção da profissão, em lei;
maior cabotagem para os na-
vios nacict-ais; emeampação
da Central Brasileira; incre-
mento d0 transporte por via
marítima: criação de uma
agremiação, com apoio do
governo Esladúai.

Os trablhadores da cons
trução civil levaram teses sô-
bre a aposentadoria aos 30
anos de serviço e 55 de idade,
reversão ao Sindicato do Im
posto Sindical descontado pe-
Ia Federação, construção d»

populares pelo IAPL

Já os ferroviários, defende-
ram no 1» Congresso entre
outras importantes questõe-s
a necessidade da aprovação
dos Estatutos dos Ferroviários
em tramitação na Càm. Fede-
ral, a contagem das horas de
serviços extraordinários for-
çados.o desligamento da Cai-
xa de Aposentadoria e Pen-
soes da recente fusão, a me-
lhoria das pensões e aposen-
tadorias.

O salâri0 minimo, os sala-
rios móvel e profissional
constituíram também temas
de várias teses apresentadas
ao Congresso de Trabalhado*
res capixabas.

APROVADAS
IMPORTANTES MOÇÕES

Foram numerosas as mo-
ç6es aprovadas pelo Congres-
ao Sindical do Espirito Santo.
Várias Ma* dt osnho «lt»-

a TTXIAO DOS LAVRADORES DE BACAj.

BaT&M FOUCO MAIS DE % MESES, - A
,„„,. „._...-.-, Tonta com 6 agências e i departa-
jer eventualidade ^1*0 FFMÜttNO E UMA ESCOLA DB
Dal porque, os posseiros se MENTOJ^MJlN^U Xj 

jS^rioNAMENTQ
mantenham de armas na AT_-ffABETIZAÇÃO EM FU«i^lU«AOTX_« w

Sâo. Enquanto isso^suasjr^ AL* 
^AJ^ ^ÓCIQS ORGANIZADOS

Nos últimos meses vem to-
mando grande impulso, no
Espado do Maranhão, a orga-
nização dos trabalhadores
agrícolas. Inúmeras associa-
ções de lavradores têm sido
criadas, para elas convergin-
do centenas de trabalhadores.
Um exemplo disso é o cresci-
emento da União dos Lavrado-
res de Bacabal, naquele Es-
tado

Essa organização foi funda-
da em agosto deste ano há

dois meses, portanto, o .ja

conta com 3.000 sócios, distri:
buidos entre 6 agências e 1

departamento feminino.
A razão do tão rápido crês-

ciment0 está no fato de que
essa organização nao só de

fende os interesses e reivin-
dicações dos trabalhadores
agricolas de Bacabal, como

mantém um setor de benefi-

cência e assistência social pa-
Ta seus filhos.aNa 

União dos Lavradores
de Bacabal já se encontra em

tu _.*. funcionamento uma escola de
Em apoio ao monopólio es- 

^.íbetização de adultos, e
tatal do petróleo e de aplau- al-taoeuz .. iriaugu-

sos à orientação do cel. Ja- dentro em oreve _ o1fQhptU
nary Nunes, presidente da
Petrobrás; em defesa dos ml-
nérios atômicos e pelo cum-
primento das normas traça-
das em 1956, para a politica
atômica; pela necessidade de
medidas práticas urgentes em
defesa do nosso café, em vis-
ta da grave situação que atra-
vessa, no mercado interna-
cional. Essas foram algumas
das t-ses aprovadas.

Lembrando que nos próxi-
mos dias 14 a 16 de novem-
bro deverá realizar-se o Con-
gresso dos Lavradores do Es-
pirito Santo, cuja situação é
das mais graves, em virtude
do atraso em que se encontra
a lavoura capixaba, decidiu o
1*» Congresso Sindical apro-
var moção de apoio àquela
reunião, conclamando todos
os trabalhadores do Estado a

que prestem ao mesmo sua
colaboração.

o grau de amadurecimento
político dos trabalhadores
brasileiros, que compreendem
cada vez melhor a responsa-
bilidade que têm diante dos
problemas nacionais

dentro em »-*y.yv -r;-_lfabeti-
rada uma escola de alfabeu

zação para crianças, íühos

dos seus associados.
Os êxitos alcançados pela

Unilo não foram obtidos fà-

cilmente. Nesses poucos mê-
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Dlretor-Responsâvel

Mário Alves
MATRIZ:

Av. Rio Branco. 257. 17*
^'.s/ 1*712 -Tel 42-7344

ASSINATURAS*.
Anual  lg«
Semestral  ^.00
Trimestral  30.00
Núm. avulso  Jjg
Núm. atrasado .... •í-w
Aérea ou sob registro,

despesas â parte:
Preço no R. G. Sul.

Sta. Catarina. Pa-
raná. Distrito Fe-
deral. São Paula
E. Santo e Belo
Horizonte  z<w

Goiás e Interior de
Amazonas e Territó-

rios  2,'(v\
Outros Estados .... 3,uu

M. Gerais  2-5U
SUCURSAIS:

SAO PAULO - Rua dos
Estudantes n' 84 s/ 26-
2« and. - Tel. 37-4983

PORTO ALEGRE - Rua
Voluntários da Pátria, n
66. s/ 43.

RECIFE - Rua Florlano
Peixoto n* 85 - 3» and. -r

FORTALEZA - Rua Barão
do Rto Branco. nf 1.248 -

s/ 326. „ -.
lOAO PESSOA - Ru« Du;

que de Cariai, 558 — •*
and. — Sala. 3 e 4.
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Movimento Reivindica tório do Proletariado
RECIFE (Do Correspon-

dente) — Nfto satisfeitos com
a declafio do Tribunal Rcgio-
nal do Trabalho, que lhes
concedeu, apenas, 15 por cen*
to de aumento salarial,
os trabalhadores metalúrgi*
cos desta capital encontram-
se bastante insatisfeitos.

Segundo conseguimos apu-
rar, os metalúrgicos estão dis*
postos a nfio aceitar a decisão
do Tribunal e firmes no pro-
pósito de recorrer para o Su-
perior Tribunal do Trabalho.

Fala-se, até mesmo, em gre-
ve, caso suas reivindicações
não sejam atendidas.

AUMENTO SALARIAL
PARA OS MARCE-

NEIROS

Depois de uma campanha
pró-aumento de salários, saí-
ram vitoriosos os marcenei-
ros reciíenses.

As bases de aumento fo-
ram as seguintes: 25 por cen-
to para quem ganha de Cr$
2.700,00 a Cr$ 3. 500,00. 2C

por cento para quem perce-
be de Cr$ 3.500,00 a CrJ ...
4.500,00; e 15 por cento para
os que fazem de Cr$ 4.500,00
em diante, eom vigência a
partir do 1' de dezembro.

45 POR CENTO QUE-
REM OS TÊXTEIS

Várias assembléias gerais
extraordinárias vèm sendo
realizadas pelos operários
têxteis da capital pernambu-
cana, visando irmanarem-se
à campanha nacional dos
seus companheiros de traba-
lho, dc norte a sul do pais,
por um aumento salarial de
45 por cento sôbre os atuais
salários.

PRORROGAÇÃO DO
CONTRATO, QUER A

«TRAMWAYS»

A empresa imperialista
anglo-norte-amcricana, distri-
buidora da energia elétrica
na cidade do Recife, vem

NO LITORAL SUL PAULISTA*

pleiteando publicamente a
prorrogação do contrato que
mantém com o Estado, e que
terminará dentro de poucos
anos, inclusive no que se re-
fere ao serviço de transportes
(bondes), praticamente ine-
xistente.

Assim agindo, a «Peruam-
buco Tramways> tenta anu-
lar a cláusula que estipula
a transferência de todo ATI-
VO da empresa para a admi-
nistração municipal, sem ônus
de qualquer espécie.

À respeito, o vereador Mi-
guel Batista (PTB) acaba de
apresentar um requerimento,
na Câmara Municipal, pedln-
do informações, por inter-
médio da Comissão Executi-
va da Câmara, ao Serviço
Jurídico do Deliberativo e
à Procuradoria da Prefeitu-
ra, sôbre a competência ou
nüo da Edilidade, na realiza-
ção do novo contrato preten-
dido pela concessionária, le-
vando em conta a nova si-
tuação de autonomia do Mu-
nicípio.

h ansportes Para os Seus Produtos
(f hiteiam Pequenos Bananicnltores

Pequenos bananicultorog do
litoral sul paulista vêm sendo
prejudicados pela falia de
transporte para o seu produto.
Enquanto os grandes produto-
res podem fretar um vagfio e
enchê-lo com seus produtos,
os pequenos se vêem força-
dos a entregar a sua produção
por baixo preço ou vê-la apo-
drecer, porque lhes faltam re-
cursos, individualmente, para
fretar um vagão, visto que a
produção de um só pequeno
sitiante não chegaria para en-
chê-lo.

Esta situação, se de um la-
do, cria séria dificuldade ao
pequeno bananicultor, por ou-
tro lado favorece ao grande
fazendeiro, que se beneficia
com a compra da produção
do pequeno sitiante por preço

irrisório, lançando ao público
pelo preço do mercado.

Como salda para tal situa-
ç&o, pequenos produtores et-
tão pleiteando que ihos seja
facilitado maior número de
vagões coletores que vão de
Juquia à Ana Dias e dai à
São Paulo, recolhendo a sua
produção. Com essa medida,
os pequenos sitiantes serão
beneficiados, dc vez que não
terão que entregar ao grande
fazendeiro, intermediário oo
a açambarcadores, o lucro do
seu trabalho.
- Os pequenos sitiantes fazem
um apelo à direção da EJFJ5.
para o estudo da questão e
salientam qne tal medida seria
mais benéfica, para êle:* do
que a redução do frete, que
só viria beneficiar os grandes
produtores.

Na Paraíba:

Trabalhando Apenas 4 Dias Por Semana
a Fábrica de Tecidos "Societé" de Moreno

*\ 
¦. 

_.

rS-JgÍK
Operários em situação aflitiva, percebendo,
semanalmente, a importância de 150 cruzeiros
- - Contrato firmado entre a empresa e o Sin-
dicato dos Trabalhadores Têxteis daquela ci-
dade do interior pernambucano — Máquinas
velhas, a causa — Vigilantes os operários na

defesa dos seus direitos
RECIFE. (Do correspon-

dente) — É cada vez mais
grave a situação dos opera-
rrios-têxteis da velha fábrica
da cidade de Moreno, interior
do Estado,«Societé Cotonniè-
re Belge Bré-silienne». Os ope-
rários estão às portas da fo-
me, uma vez que a fábries
está trabalhando somente du-
rante 4 dias por semana. São
cerca de 2.500 operários, ai-
guns percebendo, apenas, Cr$
150.00 semanalmente.
CONTRATO ENTRE O SIN-

DICATO E A FÁBRICA
Ultimamente, objetivando

melhorar a situação dos ope-
rários, foi firmado entre os
diretores da empresa e a di-
retoria do Sindicato dos Tra-
balhadores nas Indústrias de
Fiação e Tecelagem de Mo-
reno, um acordo, constituido
de 14 cláusulas, entre as
quais: redução da jornada se-
manai de trabalho em dois
dias, pelo período de cinco
meses ou 150 dias, a partir
da data da assinatura do mes-
mo, computados, todavia, os

dias de paralisação anterio-
res a sua assinatura, os quais
serão subtraídos do total
de 150 dias; redução ge-
ral nos salários, de diretores
e serventes, ressalvando o ca-
so dos vigias que trabalha-

rão a jornada semanal inte-
gral de 48 horas; repouso se-
manai remunerado, propor-
cional às horas trabalhadas;
nenhum desconto nos salários
dos operários, a não ser aquê-
les em favor do Sindicato e
do IAPI; obrigação da <So-
eieté» de trabalhar integral-
mente as -semanas 2* e -8a do
próximo mês de dezembro do
ano em curso; obrigação da
empresa de completar o mon-
tante de Cr$ 150,00 nos sa-
lários dos tarefeiros, quando
a sua produção fôr inferior
à importância tal, desde que
hajam trabalhado a jornada
semanal de 32 horas, inte»
gralmente; e outras .

MAQUINAS VELHAS
A CAUSA

Segundo apurou êste cor--
respondente, uma das cau-

sas da situação em qu* te

encontram a «Societé» e os
operários, é o fato de a alu-
dida fábrica estar equipada
de máquinas velhas, que pro-
duzem um tecido de muito
baixa qualidade. Tecidos que,
encontram dificuldade-? de co-
locação nas praças do sul do
país onde existe uma indús-
tria de tecidos, incompará-
velmcnte mais desenvolvida.

No entanto, os proprietà-
rios da «Societéi- prometem
solucionar a situação até o
mês de janeiro do ano próxi-
mo, quando talvez tenham
conseguido maquinárío no-
vo. Para isto, fala-se que. já
conseguiram um vultoso em-
préstimo.
VIGILANTES, OS OPERA-
RIOS VÊM-SE REUNINDO

Vigilantes na defesa dos
seus direitos, os operário.?
vêm-se reunindo, duas a
três vezes por semana, na .?e -
de do Sindicato, debatendo
seus problemas que se agra-

varam, enormemente, os úl-
timos dias.

Várias famílias operárias
encontram-se na mais comple-
ta miséria, pois a ninharia
que percebem não dá para
nada.

O próprio comércio more-

nense ressentiu-ee, diminui-
das que foram as compras
por parte da população, na
sua maior parte operários.

A própria Prefeitura lo-
cal vem sofrendo as conse-

qúênciag da crise têxtil, pois
vêm decaindo sensivelmente
as suas arrecadações.

Inaugurada
a Sede do
Movimento
Nacionalista
JOÃO PESSOA (Do

Correspondente) —• Com
tim grande comício foi inau-
gurada no dia 12 dc outu-
bro. * sede do Movimento
Nacionalista Brasileiro {Sc-
çáo da Paraíba, situada
no Bairro do Oitiztiro, nes-
t* capital. Ao ato, compa-
teceram parlamentares, estu-
dantes, lideres sindicais, scr-
vidores públicos, dirigentes
dt partidos e destacadas per-
tonalidades nacionalistas, hn-
tre as personalidades presen-
tes estava o dr. Joaquim
Ferreira, secretário do gover-
no da Paraíba.

O comício que decorreu
sob o mais vivo entusiasme

popular, reafirmou o )orta-
lecimento dos ideais naciona-
listas dos paraibanos

PALESTRA SÔBRE
O FESTIVAL

DA JUVENTUDE

Na Associação Paraibana
de Imprensa, realizóu-sc no
dia 16 próximo passado, ume

palestra do parlamentar
Francisco Barreto Sobrinho.
sôbre a sua recente viagem
à Moscou, onde foi assistir
o Festival Internacional da
Juventude Pcla Paz e a Ami-
zade, realizado em julho e
agosto, na capital da União
Soviética. Durante 3 horas,
numerosa assistência ouvia
atenciosamente e aplaudiu
entusiàsticamcntc a palestra
do deputado paraibano

HISTÓRIA DA ANTIGÜIDADE
V. MICHULIN

Um livro de estudos que tem a beleza de
um conto de fadas .. r ,* * '

EDITORIAL VITORIA
À venda; nas livradas* |
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No côniputo geral da tiragem do n? 436 em relação ao

437, houve um aumento geral de 12%. No que diz respeito
à difusão no D. F. (inclusive todos os agentes servidos dire-
tamente pela gerência), pode-se registrar as mesmas regula-
ridades no plano de aumento. Mas o nosso aç mte da Saúde
esqueceu-se de apanhar a cota âo 487, o que prejudica, de
certo modo, o ritmo de desenvolvimento do piano d¦* üíiisâo.
Foi a nota falsa do conjunto, juntamente com o agente da
Costeira que nâo apareceu, assim como o de Niterói.

ílãÊO^

Você leitor amigo, sabia
que Minas Gerais recebe e di-
funde menos 50% jornais do
que o Estado do Rio? E que
São Paulo (Capital) está ven-
dendo duas vezes e meio me-
nos jornais do que o Distrito
Federal?

Será que Minas e São Pau-
lo vão oentinuar desse Jeito?

XXX

O nosso agente de Maria da
Graça (DF) conseguiu econo-
mlzar a comissão que lhe ê
reservada na vendagem da
VOZ OPERARIA, destinando*
-a, contudo, para constituir
nm depósito a seu favor. Foi
um gesto simpático e digno de
ser imitado, pois, além de ga*
ranür sua cota paga por um
Üeterminado período, ajudou
as-finanças de nossa empresa.

fròvo endereço de age*nte:
InMarénoê) a' rerrteésai dé

VOZ para o novo endereço d«
Franca.

Aumento de cota: Uberaba
mais 90%; Fortaleza mala
20%.

Novo Agent*: Patos de 10-
nas.

Assinaturas: (T) Presidenta
Prudente; (1) Ribeirão Preto,

Fica suspenso provltôrla-
mente, a agenda de TatuL

XXX

Rttlamações de As-Hnattaaí
os nossos assinantes de Fc*-
taleza, Ribeirão Preto e Pre-
sidente Prudente, reclamam
Irregularidades na entrega de
VOZ OPERARIA. Endereça*
mos essas reclamações ao
Dep. dos Correios, aguarda»-,
do providências a respeito., . ,

tes e assinantes: A aanuu.
tração de VOZ OPERÁRIA re
serva prêmios aos seus agea-
es mais dedicados e oferece
brindes aos assinantes novos.
Aumente sua cota, mantenha
em dia seus compromissos fi-
nanceivos com a nossa emprê-
sa. ou faca uma assinatura
anual de VOZ OPERÁRIA e
receberá pela volta do correia»
uma revista soviética ou cftfr
nesa, um folheto da Editorial
Vitória ou uma série de foto»
grafias focalizando aspectoa
da vida dos povos nos países
4a democrá cia nnn"1-**-

Pagamentos: de i< a 23 ou,
torrente recebemos de São
Paulo (2), S. J. do Rio Preto.
Joio Pessoa, Barra Mansa,
Campos, Àpucarana, Assis,
Fortaleza, Santo Aleixo, B"r
•ialatuba, Itauçu, Santo Ana»
tádo, Belo Horizonte (2), VI-
tória, Redfe, Salvador, Itauw
t Londrina.

DEIXOU DE SER AGENTB
DA "VOZ OPERÁRIA"

Comunicamos que;, por íaltt
de idoneidade' mqralj delxcar
de ser agente do nqsço, sje^*stv. \

, -\ í*' x.; * i ; i i j nárlo et» Campina (Gran-áB.»
Prêmios bt**tíiâet> oo* c®e*r>* » ParafbWo tir. ArtáfctfiaR *

I {

mo, 2yiiyi957 ;$>éA ¦¦»rÉ-K»>A B M PÁGINA- H



O Esporte Aproxima os Povos
Causa da Paze Fortalece a

ril* i II Campeonato Maia
• sde taijctebol Feminimi

aWTUSIASÍ-O, RESPEITO AO ADVERSÁRIO E CONFRATERNIZAÇÃO - AS MOÇAS

COS PAÍSES SOCIALISTAS GANHAM A SIMPATIA DO POVO CARIOCA - A VIDA

ROMPE AS BARREIRAS E DERROTA UMA POLÍTICA OPOSTA AOS INTERESSES DO

POVO BRASILEIRO - INTENSIFICA-SE O MAIS ÚTIL DOS INTERCÂMBIOS

AS Confiai ÇÕES esportiva.*» inteniaciouais ser-
abcwu sempre p-sra aproximar os povos. 0 chamado
iteul olímpico, que vem presidiado os modernos Jogos
Olímpicos» consiste precisamente em fortalecer a paz
Wtre os povos através ila convivéueia e da amizade
wtre os atletas de todos os países. Altamente expressi-
vos, neste sentido, foram os Jogos realizados em Mel-
í-ourue, em fins do ano passado, e mais recentemente os
flocos Estudantis Internacionais que tiveram lugar ein
Moscou, por ocasião do Festival Mundial da Juventude.

Foi êste, sem dúvida, o aspecto nvús notável do II
Campeonato Mundial de Basquetebol Feminino, reato-
8o eom tonto brilhantismo no Rio de Janeiro.

ENTÜíhí -nUO, KESPEI- lèlâl um público de cerca
ffO AO ADVERSÁRIO E
TOXI-? "vTERNIZAÇAO

A d*.>puia entre as me*
jhores equipes femininas
fe América do Sul, Cen-
trai e do Norte, em con-
íronto com as mais fortes
Aa Europa, atraiu desde
logo a atenção do povo
carioca, que superlotou o
-sstádio Gilberto Cardoso
am noites seguidas. O pú-
folico acompanhou com en-
•tüsiasmo não só os jogos
«Ja valorosa equipe brasi-
leira, ma* todas as parti-
das em eme se empenha-
ram as demais represen-
tações, especialmente as
provas finais.

isra r .sima. oue de
çidiu o título favorável-
mente às experientes joga-
cio ras nort e-ameri canas
nos mir-1'¦•"¦« f^o5c ^ ne"

de 30.000 pessoas teve a
oportunidade de assistir a
um espetáculo empolgante
de técnica, entusiasmo,
respeito ao advei ário e
confratrenização. propor-
cionado pelas jovens dos
Estados Unidos ç da União
Soviética.

Como em Lcxl as de-
mais partidas, iniciadas
com a troca de flãmulas,
distintivos e flores, abra-
çaram-se y e n cedoras e
vencidas num ambiente de
elevado espírito esportivo
e grande cordialidade.

AS MOCAS DOS PAÍSES
SOCIALISTAS

As representantes da
União Soviética. Tcnecos-
lováquia . e Hungria, fo-
ram. em toda parte, cer-
cada*? dí\ simontia e dos

Sim» ^HMsBraoQ^^V 
*'•a*'.-'ví^Swv^v BB mW *J^B

HWMlL.li, íi jOVíni i: b''la
jogadora tcheca, captou as
simpatias gerais de todos
quantos- compa.^coram ao
Maracanãzinho, A impn isa
considerou-a a "namorado da

torcido"...

aplausos do nosso povo.
Não só no estádio mas nas
praias, nas ruas e nos
treinos tornaram-se ràpi-
damente figuras populares
as jovens dos paises do
campo socialista, que uma
política exterior réacioná-
ria e contrária aos inte-
rêsses nacionais procura
manter distante de nosso
povo. As jogadoras mstfs
hábeis como Galina, Nina,
Dagmar, Schneider, eram
por todos aplaudidas.
Também a mais bela e
graciosa, a tcheca Ludmi-
Ia, foi desde-o início acla-
mada pelos cariocas, que
até faixas com o seu no-
me conduziam ao estádio.

As equipes da URSS, da
Tchecoslováquia e da Hun-
gria demonstraram um
elevado padrão de técnica
esportiva, conquistando lu-
gares cios mais destaca-
dos — ò 2«, 3" e o _5i», res-
pectiva mente — na., cias-
sificação final do eampeo-
nato.

VIDA ROMPE |
BARREIRAS

AS

t* mo** ,i s-rt ieucit*, »»«««'ao d«jsiilavã«i ao Maracanãzinho,
por ocasião da instalação dos joga»

O intercâmbio esporti- •
vo, ao aproximar os po-
vos, está servindo junta-
mente com as relações co-
merciais e culturais, à
causa da paz e do entendi-
mento entre os -países de
diferentes sistemas sociais
e regimes políticos, i.

No caso do Brasil, o
êxito da ópera de Pequim.
<» I Concurso Internacional

de Piano, a consagração
às estrelas de Bcdlet cio

Teatro Bolchói e os con-
certos de Katchaturian em
S. Paulo, revelaram que o
nosso povo deseja arden-
temente estreitar os laços
culturais com os povos do
florescente campo sócia-
lista, que tão altas exprea-
s«5es apresentam no terra-
no da cultura artística.

De nossas limitadas
trocas comerciais com a
Tchecoslováquia e Polônia
têm resultado apreciáveis
vantagens para a nossa
economia já que recebe-
mos maquinaria, tratores
e automóveis, sem dis-

pender dólares, mas em
troca de café, cacau e pro-
dutos gravosos. Tais re-
sultados têm contribuído
a tornar clara, para os li-
deres da indústria e do co-
méreio nacionais, como
para todo o povo, a neces-
s Jade de adoção de uma
nova política exterior.

E o que dizer das van-
tagens de um efetivo in-
tercâmbio científico com
os pioneiros do espaço
cósmico, os lançadores do
primeiro satélite artificial
da terra?

E', assim, a própria vi-
da que vai destruindo as
intoleráveis barreiras er-

. guidas por uma política
exterior de submissão e
entreguismo, con duzida
pelos sucessivos governa
brasileiros.

INTERCÂMBIO
CRESCENTE

Aspecto saudável dessa
aproximação inevitável de
nosso povo com os países
do campo socialista, é ine-
gàvelmente o intercâmbio
esportivo internacional de
que foi exemplo brilhante
o II Campeonato Mundial
de Basquetebol Feminino.

3á a equipe masculina
da URSS nos visitara no
ano passado disputando
partidas no Rio e São Pau-
lo. Anteriormente o gran-
de campeão tcheco Zato*
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Flagrante do encontro entre-brasileiras e tchecas %

peck contribuirá para o
brilhantismo da maratona
de S. Silvestre em S. Pau-
lo. As equipes da Portu-
guêsa de Esportes, do
Bahia E. C. e do Vasco da
Gama excursionaram pe-
Ia União Soviética. DentfO
de um mês o'-Dinamo de
Moscou retribuirá a visita,
tornando possível ao nos-
so povo conhecer o fute-
boi soviético. O nosso
campeão mundial, Ade-
mar Ferreira da Silva, aò

participar dos Jogos do
Festival de Moscou, estrei-
tava os laços já estabele-
cidos pelos atletas do»

dois paises nas Olimpíadas
de Helsinque e de Mel-
bourne. Aguardamos parft
a próxima S. Silvestre o

grande fundista soviétiev
"WTãaimir Rutz.

A 
"equipe brasileira de

basquetebol feminino, qw
tão brilhante resultado a*-
Gançou ao colocar-ae cm
•quarto lugar no torneio
ora encerrado, irá certa*
mente a Moscou disputar
o lü Campeonato e tudo
indica que já então o nos-
so povo terá rompido as
barreiras que ainda são
mantidas por uma política
derrotada pela vida.
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O quinteto brasileiro que participou, de maneira destac^-
no ti Campeonato Mundial Feminino de Bola ao i»>

conquistando brilhai.iemente o i" lugar


